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UM SENHOR que esteve atacado por uma forte tuberculo- 
| hedeladed see de extrema gravidade ollerece-se para 
indicar gratuitamente à todos que soffrem de enfermidades 
respiratorias, assim como tosses, brónchites, tosse convul- 
sa, asthma, tuberculose, pneumonia, etc., um remedio que 
Ô curou completamente. Esta indicação para o bem da hu- 
manidade E consequência de um voto, Dirlgir-se por carta 
ão Sr. €. D., caixa do Correio 785. 


A SIDRA vEL GAITERO) 
Summo de maçã achampagnado 
E A BEBIDA MAIS SADIA QUE SE CONHECE 
REFRESCANTE E DIURETICA 
(OQ Succo de Maçã convém às pessoas que levam 
uma vida sedentaria, porque limpa à figado, da phos- 
phoro ao cerebro e vitajidade ao systema nérvoso 
— Avmarca El &inilero, pela sua elaboração espe- 
cial, é a Úunica chamada a produzir tão benelicos re- 
sultados. | | 
SUbstitue com vantagem para a saude é por seu 
gosto agradavel, ao melhor champagne de uva, 
A renda em todas as confeitorias, armarens, hoteis é restau- 


ranta. 
Deposito: FERNANDEZ & ALVAREZ 
ASSEMBLEA EM. 
Agente Geral: G. Landeira—Hosario 145 
SAN HMALMS 


JIN ANTIGAS e RECENTE 
ERIDÃO coram-se RaDicamea 
Si - COM A POMADA SESATIVA, DE 
ÃO LAZARÔ GENERAL, os PRAGA 


OS CARTUCHOS METALLICOS 
Remingion-UMC são feitos e garantidos 
para todas as marcas de Rifles, Revolveres 
e Pistolas. 

A quantidade de polvora é tão unilorme, a 
combustão tão perfeita e a bala tão exactamente 
modelada que cada cartucho significa um tiro seguro 
e certo no alvo, se a pontana é boa. 

Garantindo a marca Remington: UMC 
estão os seus 46 annos de experiencia na sua sempre- 
bem-succedida industria do cartuchame metalico, 

A excellente quabdade dos seus productos 
coroam os seus incançaveis esforços de tantos 
annos de expenencia. 

Expenmente e convencer-se-há. 

A venda em todos ot asmeiros, cusas de ferragem e 

principaes commerciantes, em toda a parte. 


REMINGTON ARMS-UNION METALLK CARTRIDGE CO. 
M. Hartley Company, Export Agent 


Nes Tork, ELLA. 



























E RUA DOS ANDRADAS 7 ÓRIO 95 


AS NATURAES 
ARLS NA RBR (4 
Mediana de Aragon, Hespanha. Premiados com Medalhas de Ouro na Exposição de Hyvgiene do ilio de janeiro— | 000 


SAES DE PILAR | SÃES NATURAES PURGATIVYS | CAIXINHA SALUS 


| Indispe a hygi Ioti- 
Bicarbonatados, Sodicos, Lithínicos | Syjphatados, Sodicos, Lithinicos e Ma: raposa as para as Jgrene Inti 








Para preparar a melhor agua de! qnesicos Todas as senhoras devem usar a 
mesa, sem rival em affecções do | Obtidos por evaporação espontanea da Agua de CAIXA SALUS 
Estomago, Figado, Mins e En-| Mediana de Aragon, nassuas proprias nascentes. | cujos saes são o mais agradavel, 
testinos. j Deporativos, Ebiurelticos, anpontirens Laxan: | suave o efficaz desinteciante do ap: 

Não altera o vinho. Agradavel) jus, A sum acção jesulia admifravel para combater | parelho genital humano. Elficassi- 
nas comidas, as congestões do figado, do baço e dos rins simo para prevenir e curar as enfer- 

APPERITIVOS, DIGESTIVOS E DIURE- | Em pequenas doses =—sCU5 efieitos são scquros midades proprias do seu sexo é mul- 
TICOS. |-contra o Escrophulismo. Herpetismo, eczémas e |to especialmente os entharros da 
Infallivel contra a em geral em todas as enfermidades que tm a sua | vagina, congestões dos evarlos, 
Obesidade origem na impureza do sangue. leucorrhéas (fluxos brancos), ulcera 

Caixinhas de LO pacotes para LO Deposito: GHANADO «d& €C —ltua Primeiro | ções, infartos, irritações, etc. 
litros de agua. de Março nº, 4, 16 6 18, | Recommendados pelos mais emi- 


Os Saes de Pilar são, como o tem | Agentes importadores: The Anglo American | entes Tocologos e Ginecológos, 
dito o eminente medico Dr. Smiih, | EBrazlllan Agency, Rosário, 1, Etapas Calxinhás com & pacotes para ti 
um verdadeir+» thesourn domestico. | de Janeiro=A' venda em pharmacias e drogarias. | irrigações. 





| SABÃO RUS | OS INVISIVEIS 
Maravilhosa essencia preparada de Jalme Paradeda 
Approvada pela Exma, junta de Hygiene desta Capital, — 
Nutborosos certificados de medicos disLtincioi x Ci perrne da | | 
todo o criterço atteitam é precontiam € = SABÃO E 550 par todos Os ue sotirer di í 
curar; queimaduras, sevralpia, contusões, darthros, empigena, A tod q ” tualquar molestin 
annos, catpui, espinhas, dôres rheumaticas, dóres de cabeça, 


o. E. . H "La 


esta sociedade enviará livre de qualquer retribuição 


lerimentos, chagas, pardar, rugas, erupções cutanicas, morde os melos de curar-se, 
| deras de insectos TEnAnosOL, eLc. | ENVIEM PELO CORREIO em «carta le- 

Escellente ari banhos, Uniga é melhor AGUA DE TOILET- [ sm k s . i é E 1 E ae | 

TE. reune em eds ai propriedades das até dfamadiár. Chadas—nome, morada, symplomas um manifestações 
Vende-se em todas us drogariar, pharmacias e lojas de perfu- da molestia—s sello para à resposta, que receberão 

maria, Fabrica deposto: | Pc ço TER na volta do correio. | 

AUA D. MARIA, 107 qAtóeia: Completo - Calxm do Cor escritas a os INVISÍVEIS, na Caixa do Correio 

Gm ; E. Lo a 


PNEUMATICOS CARLOS SCHLOSSER & €. 






HI NTINENT AL Sa RIO DE JANEIRO 
ds mdf AVENIDA CENTRAL 63 == CAIXA 128] 
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do DR. VAN DER LA AN 
Desappareceram os perigos dos partos difficeis ec laboriosos ! 


à parturiente que fizer uso ; = sea 2x | a y 
: abra ph “usódo alludido medicamento, durante o ultimo mez da gravidez, terá um parto rapido e 
DR o nUméros altestados provam exhubsrantemente a sua eficacia. A' venda em todas as drogarits e bons pharmicias do 
RIAXO N. 116 Po Ecral: PHARMACIA HOMCEOPATHICA DO DR. J. H, VAN DEE LAAN & C.—RUA ManecHAL FLo- 
— Med: » Porto-Alegro, Deposito geral no Kio de Janeiro: ARAUJO FREITRAS & C=-Rya Dos Ourives, ns. LH. 
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BOT, vv. OM | BIB. + = =. MSMO 
Pela loteria da Capital Federal de sabbado 6 de Hoje será sorteada o nossa edição n. 510, de 22 do 
Julho lez-86 O Sorteio da edicão n. 500dº0 Malho de = mesmo mez de Junho, Na proxima semana será sortca- 
ele Junho findo. Sendo 18129, o numero do premio danediçãon. bl cassim todas as semanas, € respec- 
leem daquella loteria, d'accordo com o estabelecido, Lvameênte, os numeros d'O Malho, que sahirem tres 
estão premiados os exemplares d'O Malho da referida semnnas antes. 
edição, que tivérem.os seguintes numeros: E preciso não confundir o numero da edição, im- 
13127) nv hino p= a] - presso no alto da capa e nó cabeçalho, com O nume- 
gamas ES h SUDO | 15134. oa é w HAN To do exemplar impresso na parte intema, à margem 
En, = +  SUS00O | AFIB, + BORN de uma das paginas, e que é o que vigora no sorteio. 
PREÇOS DOS CABELLOS DA CASA “A NOIVA” RUA moDRIGO SILVA 36 
| | TE | dam Estro Assemblca o Seto de Setembro 


DE AREL & C. Perfumarias finas — Pegam catalogos de precos, 







Periten cr Pl É 1 

turbant vltima ROVId ça Ru e Penicado executado com 0 € Lt penteado feito com calolfrout 

N. 3 Chlohis 5 a pix atos é turbai wurban menos salicates 

a a 1 DOncIets d00 N,7 Chichis 10 bonclets 15g000 N. 25Culct Fou 254 à 355000 N. 8'Turban go cjm 258000 

"5 ” - Aapooo  »ibirente ondeada 3ig000 1 Tração ii SOTODO AQUA FIGARO a melhor 

Ro m 4 O nIT » m 258000 «di Franja ondeada São para tingir ds vabellom É 
Sou e ticigtransformações Sugooo “10 Calot de cachos 158000 xa 109. Pelo correto: 125000 


O MALHO 
PARA EXPULSAR ME 





“Aemirádã o VÃEL ABLTAR ns 
- Infallivel! Qu 





JULIUS SCHRODER 


E 
A" venda em todas às prarmacias E ALOEREIKS: | Agentes geraes: ARAUJO FREITAS Sl DE NOMES MO EB [Rio 





2.0... — — 


“ATT ENÇÃO: 


são molestias que, por asquerosas, devem ser combatidas com a maxima energia, 
Por mais bella que seja uma mulher, toda a sua belleza nada vale soe ecllu 
tem a grande desgraça de soffrer de vma d'essas foias enfermidades. 
Felizmente, para curar em pot os dias as FLORES BRANCAS, os COR= 


RIMENTOS ANTIGOS OU RECENTES DAS SENHORAS E A BLENORKRH A= 
GIA DA MULHER, temos na medicina brazileira a prodigiosa TT'TERIN.A. 


A UTERINA É A SALVAÇÃO, A VIDA DA MULHER. 


LEIAM COM ATTENÇÃO O LIVRINHO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO 


Deposito geral: PHARMAÇIA CESAR SARTOS--Rra Santo Antonio, n. 25--PARA 
À UTERINA é encontrada na DROGARIA ARAUJO FREITAS & C, 


RUA DOS OURIVES, “388 Rio de Janeiro 


e = + nas principaes nar nEoiss do Brazil 
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E” calvo quem quer 

Perde os cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer | 
Tem caspa quem quer 


Porque O PILOGENIO 





far brotar novos cabelos, impede a tua quéda, lodo io uma Bart dúrieo faz) 
desappareder com pie 1a pente a caspa € ques * parasitas da cabeça O ua 
Lari. NUMerdsos casos de ciiras citi prssvas conhecidas Rao à Pruva dá sua 


Citicucia. | 
Attestado do Sr. Major Carlos Alberto do Espirito Bantá, digro funceróna= || 
Ho da Reparidção Goral dos CGoirelos - Betual dgenteo da suceursal-do 5. christovios 
Mim. Amigo c Sar. Francis oCGAimTotil. = Tel rh TE) picado, o priter em levar ao 
peu conhecimento que, com o uso de doum vidros apenas, do set prinigioso 
preparado | PILOGENIO, estou obtei hão o mails sirprenende nto ves uti, ACiMn= | 
dó-mes quasi livre daecalvicio precoce « pa ha multa me açumpettes e contras 
Qual use improficunimente, de QUAS Sl todos OM Pe medios contecidos nesta d =apital. | 
Cotivem polar que, devido aos meti mitos afingeres, ndo tenho ólbservado Fipgo- 
pReamente o modo de empregar o seu maravilhoso preparado, acreditando, po 
“iSão, pio estar de todo combatido o meu mal. Tenho ve re ta, porem, de que cho: 
ari esse resultado com Oo emprego-de mais um ou dous vidros Minas 
citaçies, 
Autor iranido-lhe a faser désta ouso que Jhe convier, aulbscrevo-me, ele: 
5. CO, eg po = CARLOS ALHERTO pl Espeto RANTO, 
A" venda nas hoas Pharmacias, Drogarias o Perfumarias esta cidade o 
dos Estados e no depósito prral : DHOGARIA FRANCISCO GIFFONI & € hua * 
Primeiro de Março 17 — Elo de Janeiro, 





O MALHO 


À DISCIPLINA MILITAR 





— Piz-lhé a continencia do 
estylo e estou disposto até a 
fazer-lhe Outras continencias. 
Mas não pense q Capitão que 
É por seus galões. E sim, por 
Causa daquele santo remedio 
que me ensino ue me restituiu 
à Saude, isto é, o celebrado 
Úleo de Capivara infallivel no 
tratamento da bronchite chro- 
Nica € asthmatica, o impaludism 
neurasthenia, diabetes, affecções dos orgãos respira- 
torio, E é facil de tomar, puro ou cóm cytogenol, em 
emulsão € capsulas gelatinosas, molles creosotadas 
é Não creosotadas, 

Preço do frasco, , Zi 2»: ab PILL | 
prosas ExiCim SEN: De ERena nar e Ah BORmento, para 
ciaes nos doentes. A venda as poluir US ão sempre E 

3 E s priticipães pharmacises e droga 


rias do Brazil e na fabrica edeposito pernil: Cave nana RE 
rua da Alfandega 913, — CEPOSO geral; Avenida Passos 66 € 


CAIXA GERAL DAS FAMILIAS 


Sociedade de Seguros sobre a Vida, fundada em ÍBSL, 
autorisada a tunccionar como Sociedade ANONyYMA, 
por decreto n, 9.639, de 27 de Junho de 1012 
Capital Es. 1.600:000:000 
DIRECTORIA 

Dr, Herculano Marcos Inglez de Souza. presidente” 

Dr. Prudente de Moraes Pill, thesqureiro. 

Bardo de Ibirocahy, secretario. 

U. Maxwell de Souza Bastos, gerente, 

CONSELHO FISCAL, 

Commendador Cypriano de Oliveira Costa. 

“ommendador Júlio Miguel de Freitas. 

Dr, Luiz Felippe de Souza Leio 

Dr. Deodato (, Villela dos Santos, 

Resultado do sorteio semestral, efectuado a 2º de 
Junho de 1iH2, Foram sorteadas as seguintes apolices : 
Apolico nm, 4929 do Sr. Manoel Ramos dos 

Santos, residente em Per- 
| a, RAMbuUço, com.......,.. E 
a * Mi do Sr, Armando Fontoura 

de Barros, residente em 

rn E OTtO Alegre, com... 

*  * SWIdoSr. Dr. Walfrido Bas- 
Los de Oliveira, residentes 

| "x nã Capital Federal, com.. 
a 4 44 do SE, Abílio Alves Mar- 
ques, pesidente em Nebe- 

Uouro, 3. Paulo, com... 

E * SUB dO Sr, Alberto do Amaral. 
residente na Capital Fe- 

deral, com Sed E ns dm sina é a E QQUSDDO 


E PR e 


cosmo ERDOOSDOD 
AGENCIAS EM TODOS Os ESTADOS 


S7 Avenida Rio Branco 87 
RIO DE JANEIRO 


O, a anemia aguda,a 
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Total dos premios. ...... 


Séde: 








util conselho [RE 
soffrem de qualquer Ny 


| 


RECENTE OU ANTIGA: 


TOMANOS DES 
ANTIDYSENTERICO MARTEL 
que vos curará em poucos dias. 

UM REMÉDIO CASEIRO DE PRIMEIRA ORDEM 
APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAL DA 
SAUDE PUBLICA ' 


Vende-se em todas as pharmacias é drogarias. Deposito geral: Araujo Freitas & C. 
Rua dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 


==, mi 
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LEIAM E JULGUEM, CARAS LEITORAS 


acta ponine-sur-Arron, 5 de Fevorelro de 1898 + 4 
Ulmo.-Gr. 

«Estou, gatesfeiiissima como Dentol que V. S. me mandou, 
Cuinpro um dever provando-lhe toda a minha satisfação. Tinha 
as Gerigivas tómdas feridas por Causa dm unqguernito QUE fui Dr = 
gada a empregar em fricções contra um abcesso. O seu dentifricio 
curoóu-me completamente. “Tam- 
bem fez desapráarecero lartaroque 
Cu não conseguia impedir de se 
formar nos meus dentes, O Dento! 
É, púis, Superior a todos os denti- 
Íricios que tenho empregado dlé 
agora, seu cheito é excelente. 

alvo dizer-lhe que dei o vidri- 
nho amostra a um visinho meu 
Que solíria horrivelmente duma 
Faira de dentes. Ficou loga alilvias 
do cómo por encanto. 

SACCeite, pólis, 04 meus milores 
agradecimentos É 

aAssignado; Marie NoOpIc, em 
Craponne-sur-Arron Loire), 

Ka verdade, o Dentol, (agua, 
Pasta & po) é um denttlrieo súlbe- 
ranamento amtiseptico, leigo um 
Cheiro multo nemdatvel. 

Lreado seguido os trabálhos 
de Pasteur, elle malta lodos às mãos mitrabtas da boces; tambem 
impede e gura com certeza à cánie dos dentes, O, yr. 
dos venvivase 48 docticvas da parpanta. Em PúLCOs (liga far qm 
dentes vivos, brilhantes e desire o tartaro, Delta na Doca uma 
sensação de Imescor deliciosõ e persisicinio 

Ent pórrco ui Sim nisi, toma insaningengsente né Eis 
vas de dentes, pf miaia fories que setas, 





MAME NOPIC 


a Iara [sf cab] 
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Letam O TICO-TICO, o unico jornal exclusiva 
mente para creanças, 


E a e e LE es a 





e q — = 


BE) Amyopla-pres- 
id — bifãe 
Vistas fracas 
OIDEU, unico 
preparado exis 
tente no mundo 
que restitue o vigor às vistas cansadas ou debeis: 
e que evita à necessidade de usar oculos. Da 
uma vista invejavel a todos, mesmo aos septua- 
Ecranos, 
ENVIAM-SE O OPUSCULO E PROSPECTOS EXPLICNTIVOS 
GRATIS if ai 
R.B. de Penty & C., Caixa Postal Mai. Dep. 
Pharm. Medina, rua Luiz de Camões, O, RIO dE 
| Jageiro, 











O MALHO 


a DO DO 
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bz Só mo mez Junho proximo findo, (ff com- 


] merciantes melhoraram seus estabelecimentos adqui- 
rindo as acreditadas Caixas Registradoras 


NATIONAL 











mo Ms 
LISTA DE REGISTRADORAS ENTREGUES DURANTE O MEZ DE JUNHO DE 1912 
"4 
"NOMES CIDADES NOMES CIDADES 
ArDId A C tm Santos Erancisco Satriani Araraquara 
, pombase E, Lovecehi santos Benjamin Silva Cachocira de itape- 
| Arthur Coelho Barroso (campos mirim=— E, Santo 
José B. Bonl > Paulo | Domingos J, da Silva Rio de Janeiro 
José Pintó Branco Ho de Janeiro José B. da Si ilva n " 
Pinto Branco & €. o m José D.da Silva & €, " " 
4. €. Brandão n " Manõel da Silva a " 
| Je aquim Cabral q n Monteiro da Silva & €, “ “ 
Lampos dd E “ H | Souza & € m “ 
RM aliredo T. Cardoso n " Joaquim Monteiro Soares 5. Paulo 
- Antonio Caruso &. Paulo Victor Uslaender & G Hio de Janeiro 
JJ. Ferteira de Carvalho + “ Magdalena Wealcher Sorocua 
vt Demetrio Chlodi u u Antonio 1. de Souza Rio de Janciro 
= o Chohfi & Ablcham ut u Ventura & Urmond Rio de Janeiro 
Cosa & Parada Rio de Janciro Fiorentino Verocal Juiz de Fora 
Antonio EL. da Costa Ío de Janeiro Martinho de Almeida Rio de janeiro 
Raul Costa EPnrã | Josó Pinto Branco 
'. IJ Cunhá-k E Estação de Affonso B. Sarulva & E. nr E 
o Antonio E Ilenberger Penna-Minas Lopes & Bittencourt Nietheroy 
a ei pg | Antonio de Pinho Rio de Janciro 
Ancllo Exposlt Rio de Janeiro RAUNIER & C. (4º MACHINA] Hio de Janeiro 
Mangeil fecintho Ficher ft e Mano] Ramos Vianna Mictheroy 
Fonseca, Rodrigues & €, * " j Rotel Baloino & Filho Barbacena 
Joaquim Pereira da Fonseca " " 4. Simões David Campos 
as Fontes & fi ] n Cruz Duane & c. Victoria 
Emilio Cammaro n “ sultin José Estrella Niciheroy 
David Garofalo &. Paulo José Soares Diniz Junior Curvelo 
Novdl E. Gómes Ho de Janeiro t. Francisco Perrtonl Nictheroy 
CGotte, Maciel & E, Patton Alcides Rodrigues Juiz de Fura 
|. Lemos mietheroy Antonio Estevão da Silva Portella 
Luiz Cyrillo Limão Ss. Paulo J. Belizario da Silva Miracema 
J. Teixeira Lopes Rio de Janeiro Alfredo Taveira Julz de Fúra 
- alfredo Gorrta Machado Ealria Gervasio Vicente & C, Mlrahy 
Nvdino T. Machado Hio de Janeiro Armando Adureiis Santos 
Magulhhesaa Couto 1 ” Ippolito Adda & C. Ribeirão Proto 
Amosdio Lulz Malheiros u á pa ne] de Azevedo Ribeirão Preto 
Manoel Rodrigues Matheus | “a Honção & Santos 
Pasqual Marchese 5. Paulo Ant mio de AMpos Tatulvy 
1 Martins Rio de Janeiro Agengin higiy EB a Pano 
úlivelra Martins & € a ” José Coll & |. Ferreira xii tos 
Mula Mello & Domingues e " Antotiio Fonseçã 3. Paul 
Cl Moreira Cachúcira de ltao- Francisco & Thomaz Haurd 
vicente Murano rema Erancisco Crerv in Araraquara 
5. Paulo | Lage & Irmão 5. Paulo 
Luiz Nolandi +. Pulo | à Silvio Lanzellott S. Puulo 
Ugeas Lopos de Olivelta do Claro 4 Roque de Melo io Uliro 
Tancredo dé DU. Paiva Rig de Janeiro J. Baptistade Camargo Mendes Pinheiros 
ip Parroso Paradela Hió de Jancito oão Moftn a. Jostdo qo Fardo 
FoParaventi = Paulo ld 'rancisco Viegas Moniz Annapolis. 
Todé Francisão Percira Rio de Janeiro . do Nascimento S. Jostdofiio Pardo 
Amonio A: Peixoto " n Antonho Nermime Santos 
o oNRebeio Rc, u n | Benedicto Dias de Olivelra S, Paulo 
| Feérmimnúdes belro a E n n Comp. Avio Taximetro Paulistá 5, Paulo 
o Sum EG, Santos Rosa Peirqne Babedouro 
Sampaio Me Cs, E io de Janetro João E. Raih Araráquara 
A, À. Santos Rio de Janeiro + Ramos & C. 5. Paulo 
Seabra & UC. lEsuruú 


Silvesttro OG. dos Sanos Nictheroy 


Para mais informações corte e remetta esso coupon 


ACHAM-SE À VENDA NA 
| CASA PRATT 
Rua da Quitanda, 88 = Rio de Janeiro 
Rua Direlta 19, S, Paulo 
Rua 15 de Novembro 92, Santos 
Rua 15 de Novembro 63-A, Curltiba 


MLA LHO ; 


Sem compromisso de compra de minha rte, queira 
dar-me qmais detalhes sobre sua Regibiradora 








IMPRESSO EM MACÇCHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 
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Rap geme pg ei ! OFFICIVAS  & 3. 
E REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICIX E D. 51 
Gnno ag! E RUA DO OUVIDOR N. 164 e RUA DO ROSARIO 173 & lh Old | 


O CASO DO PARA 


“ ] “ l Dos O aes] 











— £é Povo:-—Vejam V. V. E 
mais deprimentes. Eº preciso qu 
“cm patriotismo e sem honestid 

Hermes:—De accordo. Parece-me que é 

| Emfimzcomo é para bem de todos e fel 


, E q " “ . cenas 
x. Ex. que vergonha: o Pará continúa a sei theatro dad 
e aquella terra não venha, afinal, a cahir nas Rg Sodré... 
ade. Para isso, só O governo de V. Ex., senador 


A o Sodré:— 
a melhor solução para o caso do Pará. eira 7 
icidade geral do Pará, submetto-me ao saci 


O MAJ.HO 


O MAÁLHO 


EXPEDIENTE 
PRECO DAS ASSIGNATURAS 


POR ANNO 


INTERIOR. ..... - 45000 | EXTERIOR. ..... 258000 
| POR SEMESTRE 
INTERIOR...... - “88000 | EXTERIOR...... 148000 


Pedimos aos nossos assignantes, cujas assigna- 
turas terminaram em 30 DE JUNHO, mandarem 
reformal-as em tempo, para que não fiquem com suas 
collecções desfalcadas. 


add 
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“CRBEBEONICA 


E'POCA é de pleno jubilo internacional. Desde 

que o general Julio Roca aportou ao Rio de Ja- 

neiro, póde-se dizer que a capital da Republica 
está em festa permanente. O illustre estadista argen- 
tino, que tão efficazmente tem collaborado na obra 
benemerita da confraternidade americana, tem rece- 
bido as mais sensivéis e commovedoras demonstra- 
ções de estima do nosso povo. 

Onde quer que a sua suggestiva figura de homem 
de Estado appareca, explodem logo com enternecedor 
estrepido, as acclamações. E' um' verdadeiro delirio, 
em que o digno representante da nação amiga sente 
vibrar a alma do Brazile vê mais uma vez quanto a 
nossa patria é leal e sincera, nas suas amizades inter- 
nacionaes. 

Tudo isso demonstra que se dissipou, felizmente, 
as apprehensões que alarmaram os horizontes da 
America do Sul. Não ha mais desconfianças, rivalida- 
des,malquerenças entre o Brazil e á Argentina. As duas 
maiores republicas d'esta terceira America, reunidas 

ela acção esclarecida e patriotica dos seus maiores es- 
adistas avançam de mãos dadas, para o grandioso fu- 
turo que lhe está destinado e de queambas são dignas. 

Oxalá essa situação de harmonia não sofira jámais 
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ARDINO MACHADO 
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O Dr. Bernardino Machado, novo ministro de Portugal no Brazil, no caes Pharoux, rodeado por sua 


solução de continuidade, permittindo assim que o 
3razile a Argentina realizem severamente a grande 
obra da civilisação que se aecnotam, 
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se 


A politica parece estar 2m. treguas. Apezar do 
regresso do Sr. Ruy Barbosa ao Rio e da impertinencia 
com- que os mais aferradores boatos continuam a 
circular, vae tudo em uma calmaria que convida a 
gente ao descanço e ás leituras meditadas: 

Apenas, de vez em quando, chega até o borbori- 
nho das ruas,o barulho de uma discussão tumultuosa. 
E' a Camara. dos Deputados que trabalha. São os 
conspicuos Srs. respresentantes da nação que la- 
boram. 

Aqui, é o Sr. Rego Medeiros, ce gros Regô, como 
dizem as suas admiradoras, que troveja fulminantes 
catilinarias contra a ironia jornalística rebellada, con- 
tra os seus deliciosos lápsos; al, é o Sr. Serzedello 
Correia, de lamuriosa memoria, a fazer riras galerias, 
em esgares e pilherias de cloiyn; acolá é o Sr. lrodol- 
pho Paixão, atormentado com a paternidade do mon- 
struoso projecto 222 que a todo o transe quer repellir... 

Isso na Camara. No Senado, a mesma invernavel 
monotoniá, que nem o opposicionismo discreto e mal- 
mal do Sr. Leopoldo de Bulhões consegue que- 

rar... 


& 


O Norte vê desenrolar-se a scena final do seu ul- 
timo-caso. O theatro é o Pará. EL os actores são os 
Srs. João Coelho e Antonio Lemos, 

O velho cacique decahido, almejado sempre pelo 
odio do Estado. inteiro, não desanima. Hoje, como 
hontem, como,talvez, amanhã, sonha com a recon- 
quista do poder. E embalado por esse sonho, eil-o a 
ensanguentar e a enlutar o Pará, na luta que provoca 
e que talvez vá às peiores consequencias. 

Emquanto o velho olvgarcha assim procede no 
Pará, o seu Maneiroso sobrinho, senador Arthur de 
igual sobrenome e acclamado poeta da «Linha Cur- 
va» vai tecendo os seus páosinhos para que as ma 
chinações do tio vinguem, afinal, 

— À verdade é que o paiz, cançado de tantas lutas 
inuteis e más, aguarda anciosamente que se resolva 
esse ultimo caso, afim de voltar à tranquillidade de 
que o afastou a ambição desordenada dos políticos. 

Jd. BOCO' 
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e por conterraneos seus, no dia 8 do corrente 
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? O MALHO 


O MONSTRO ESTUPIDO 





DUCIonHA NE RO Por todas Os lados. o famoso projecto monstro, n. 222, que auctorisava as 
TA eses tiittares a requisitarem as nossas propriedades, bense pessoas,em tempo de guerra 
ou de manobras, foi devolvido ás commissões de... sepultamento !... 

Omarechal, acompanhado do indefectivel Zé, assiste deumatribuna à derrotado bicho... 
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CONFERENCIA INTERNACIONAL DE JURISCONSULTOS 
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PEC do Aved-clocklla alfarnaits ; 

É opera naigo: Ku Bad DO palacio Monroe, nesta capital, por Mme. Epitacio Pesson, 105 Jelegaros 
E ma testa de alta € fina clegancia, que deixou as mais gratas recordações. 


O MALHO 
A LIBRA BRAZILEIRA 





Bulhões [d'um canto]:-Ataca Serzedello, pula e dança. Escangalha a fita do Salles, que vem com essa 
historia de libra brazileira para distrair a attenção. Ataca! 

Serzedelio Correia:-- Metto o pé nessa libra, dou uma cabeçada na barriga do seu Chico Salles, estrago 
a zona financeira d'esse ministro que não entende de finanças e... stou aqui, stou outra vez ministro, prefeito, 
relator do ministerio da fazenda, etc. etc... 

Francisco Salles :—Muito bem. Mas emquanto mestre Bulhões atiça os outros e o Serzedello faz de pa- 
lhaço em plena Camara, eu vou armando o meu cinemasinho... 
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BRAZIL-ARGENTINA 
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O Collegio Militar, formado nas proximidades do Hotel dos Estrangeiros, aguarda a passagem do ge. eral 
Rocca, para prestar-lhe as devidas homenagens, 
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Fomos gentilmente convidados para as festas que Está em nosso poder, à disposição do publico, uma 
no dia 11 do corrente foram realisadas na ilha do lista de subscripção nacional aberta pelo Aereo- 
Governador, em homenagem ao Sr. coronel Pio Du- Club Brazileiro, para a organisação da festa aerea do 
tra da Rocha. | Brazil. 
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FESTASMEDO DOS ABUSOS... 





Regatas realisadas a 7 do corrente, nesta Capital, em homenagem ao general Julio Roca. 


Aspecto das arechibancadas. 
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UM GIGANTE DESESPERADO ! 


O deputado Rego Medeiros, tendo tido um lapso de faliação na Camara, esca- 
mou-se com o chronista, que em torno d'isso fez troçae passou a desafial-o, bran- 
dindo uma espinhenta acha. Mas com a sua certeira funda,oghronista prostrou-o ven- 
cido e... desesperado ! — Dos jornaes), 
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OQ colosso de Rhodes lv e 
ae aa vulg Medeiros put: 
tarapalhado com a i vulgo Rego Medeiros deputa 


'hodes | | | do e homem de muque] 
ironia victoriosa de um jornalista... 





SPORT 


TURF 
DERBY-CLUB 

Que sirva de estimulo o 
resultado brilhante da cor- 
rida levada a effeito domin- 
go passado no elegante 
prado Itamaraty, são as vo- 
tos que O Malhoa faz; apre- 
sentando parabéns á dire- 
ctoria da sociedade Derby- 
Club. o 

Todos os pareos foram 
bem disputados, sahindo 
vencedor da principal pro- 
va, «Grande p Excelsior» O 
cavalio Good-Morning, da 
«Ecurie Parisapilotado por 
Pablo Zabala: 

Pela casa dasapostas pas- 
sou a somma “de 118:0008, 
tendo a reuniao terminado 
às 5 e 20. 

Mais uma vez apresen- 
tamos parabens ao nosso 
collega Julio Barreiros, pe- 
la bellissima victoria da sua 
pensionista, a egua Yáyá, 
muito bem dirigidagaêto pe- 
queno jockey Damingos 
ouarez. 

JOCKEYECLUB 

E emfim amanhã quêse 
abrem os portões do prado 
Jockey-Club, para à reali- 
sação de sua reunião Sporm 
tiva, para commemorar à 
data do 43: anniversario da 
sua fundação, festa caeça 
que promette revestir 60 
maximo brilhantismo, tem 
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orfgga O : E ue TEL 
nose Mosy Uuassu, Coitni- o PE PE 
Hudson Lowe, Phariseu Jequitaia Georges A Ur 
Meno, Accacia, Werther, Ouvidor, Rock Ferry e qu- 
TOS, 

O prostramma que foi organisado a capricho, está 
ben equilibrado, havendo também o «Classico Expe 
riencia», em 1.500 metros e S000s de premio, para Os 
potros de 2 ahnnos, no qual Brazão, o representante da 
jaqueta rósa,vai medir forças com Betlv, Hera, Nereida 
Acadir, Suzelte, Helios, My Dear e Piraju, € o pareo 
Jockev-Club, onde se encontram novamente Campo 
Alegre, Voluptuosa, De Reszke, Corindon, Lamartine 
é o manhõso Zadig. 

DIVERSAS 

Seguiu hontem para à Inglaterra, onde vai adqui- 
rir animaes para onosso turf,o Sr. Henrique Joppert, 
estarter» ofiicial do Derby-Club, 


— (3 covalto Condor, um dos sérios concurrentes 
ão «DG rande-Premio 16 de Julhos, acha-se em magni- 
ficas condições de ecentrainement tendo lrado uma 
prova por fora, em «100», 

“Amanhã, no Jockev-Club, haverá diversos jui- 
zes na raia, afim de fAscalisarem os tá tão conhecidos 
é famosos «lrancos», 

Os nossos applausos a directoria do Joskev=Club, 

ROWINGO 


CGnm grande brilhantismo realisou-se domingo 
passado na praia de Botafogo uma regaty, cm honra 
ao Sr. goneral Julio Rúca, ministro da Mepublica 
Argentina, É que a ella compareceu. 

No pavilhão Central foram recebidos os Srs. pe- 
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COOPERATIVAS AGRICOLAS MINEIRAS 
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Um aspecto da mesa por occasião da sessão Inaupu- 
ral das Cogperativas Agricolas Mineiras, a 30 de 
Junho, no Caes do Porto. 
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neral Julio Roca, Mare- 
chal Hermes da Fonseca 
presidente da Republica, 
altas auctoridades civis 
e militares. A prova de 
honra «Sul Ametnicar, foi 
vencida por «tara» do 
club de Recatas Guana- 
bara fazendo parte de 
Sua guarnição Como so 
ta-prõa O distincto rower 
“silva, NOsSS0 
companheiro a quem fe- 
jcatamos e tuimbem ad 
club vencedor 
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Empregados da Brazil “Ralhvar Company, em serviço 
na construcção da estada de lerro que no Rio 
Grande do Sul liga 5. João ao Rio Uruguay 


7 — = = 


A DUAS AMARRAS 
O Dr. Campos Salles vem 29 Brazil tomar pos 
se da sua cadeira de senador, — [Dos jorndaer) 
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Camros Salles 
amigos argentinos são muito amaveis, masestou com 
smudades da minha cadeirasinha no Senado, Depois, 
desde que tome posse, estou à duas amarras, isto é, 
recebo por duas verbas, Não acham que é excelente 2 
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KR produeção. 
CC  litteraria 


Fabio Luz, medico, lit- 
terato e inspector de ensi- 
no nesta capital pubricou 
mais um magnifico livro 
para creanças. q 

Ilka e Alba é o seu ti- 
tulo. São pequenas histo- 
rietas ; leves, interessantes 
€ instructivas de agradavel 
é proveitosa leitura. Um 
!VTO sadio. 

“. --À Casa Editora Psy- 
Chica mandou-nos o lindo 
romance de Eduardo Bel- 
lamy, D'aqui a cem annos, 
traducção de Pinheiro Cha- 
gas, edição brazileira. 

—Eu é uma linda pla- 

quete, contendo os formo- 
SOS versos de Augusto dos 
Anjos e que tão bem foram 
recebidos pela critica. 
- | Anna Amelia deQue- 
Iroz teve a gentileza de en- 
viar-nos o seu volumesi- 
nho das Esperanças, recor- 
dações da infancia, impres- 
Sas em Paris. Contém ver- 
SOS cheios de emoção que 
fallam á alma e aos mais 
caros sentimentos. 


gs 


Sabe-se que, depois da 
estatua ao Eça de Queiroz, 
vae ser levantado no Rio 
de Janeiro a estatua do 
ilustre escriptor polaco 
João Pedegernusky. 


“O MALHO 
MEDO DOS ABUSOS... 





E DT Pe "OV seu proiecto 
Zé: — Sou desconfiado, sim senhor, mas lá isso eu pica tda lento Fibres ha 
isentando de direitos os reproductores de todas as raças, € e Pta ve am a a 
Cunha abrindo as fronteiras aos bons typos de gado dg : ue eu tenho medo 
casticagem das sub-raças nacionaes, são ambos excellentes, Do q | 
e -s Lo 
é dos abusos. 


; Zé ojecto cogita das casos todos... É 
Azeredo : Por isso, Zé, o meu projec > DA NE ai er razão, 
7d Cunha: —- E o meu tambem. Mas o Zé não deixa de ter 


O perigo é o abuso... 
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ADMINISTRAÇÃO E... CONVERSAS OS NOssos RESET. Tr 








CTT i 


E - = 


iScursos e relatorios 


| Luiz 'Domingues i—Senhores, depois dos diversos : 
a que já tive occasião de fazer 








Cie AR 


AMIGOS 


PeDRO SANTIAGO 
| CUNHA 


nosso amigo, resi- 
“dente em Con- 
ceição do Almeida, 
onde é geralmente 
bemquisto 
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BRAZIL-ARGENTINA 











apresentar, venho hoje, etc., etc., etc. 


Zé:-Olhe, se 


d Aro Sa hegada do 
4 Luiz Domingues, deixe-se de rela- No Hotel dos Extrangeiros, logo após a cheg 
= pa º 


tadisia 
? RP q Ea : a: vêém-se o illustre estu ç 
torios, mensagens e livros explicativos, exposições € | general uuua dO RUA TE O Dr. Lauro apita 
outros contos do vigario escriptos. De que precisa argentino, RR PadA e à sua direita O penadas 
o Maranhão é que você se preoccupe em administral-o e O corone : sr Paravicini, secret: 
seriamente, sem mais emprestimos e negociatas... Quintino Bocayuva eo Sr. P: | 


De palanfrorio, todos estão fartos... 


do legação argentina. 


O 'MALHO 


O COMMERCIO VIAJANTE 
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Aley de Souza é Augusto Alicends, viajantes da casa 
| commercial 
Francisco Carvalho Leite, de Porto Aegre, 
Photographia lirada nã cidade de 5. Borja 
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ACADEMIA VÊ MEDICINA 





Ta dssbra «la ri É p Ei | di RS mi. E 4d E a É z E 
Um aspecio da sessão solemne commenmorativa do 
o anniversario da sua fundação 
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Picento realisado na Quinta da Boa Vista, nesta Ca- 
ital. pelos Srs. Antonio Barreiros Junior, Arthur 
terreira é João de Araujo Motta, 


PATAS AMERIÇINAS 
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Commemoração. nesta Capital da data 
dencin dos Estados U nidos, no dia 
deste anno aspecto das archibancad 
Pumineéns onde a colonia pvankée 
lhante testa a | E 
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O HUMORISMO HACIONAL 





da ETTA 
E] 
4 Julho 
as a Parque 
realisou bri- 
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Luis Peixoto-e Carlos [itlencourt, aulores da revista 
Forrobódo ct ra tanto successo tem feito nesta 
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os que SE CASAM. 





Aspecto do interior da matriz do Engenho Velho, por 


occasião do casamento do sr. Edgar 
a gentil senhorita Fanynha Cordovil, 
Junho findo, 


Vianna com 
em 2 de 


OS NOSSOS ARTISTAS 


Sesofireisde 1 


ANÊMIA ou 


| Chlorose, fastio e 
| debilidade, ame- 
inorrhea ou fHorés 
brancas Hemor- 
rhagias 
Pos parium, 
Nevrasthenia e to 
das as molestias 
das senhoras 


AN , Experimental 0 
RAD IUDERIN 
pe o Augmenta o nu- 
mero de globulos 


E | vermelhos do san- 
vue de? ad mi- 
lhões, 


Vende-se em todas 
as prarmncida ends ss 
guintes drogaria do Ria 
| que ro. (orunado 
io | o Colode Março HM; Silya 
E da li E. ' ii 
EEE, = traaju dC, do Março, 
Cs dede Março 3; kranemeo Gillomlk CGC, 1º de 
Mi mi gas tt Bragatra Ci MC, Iospics & Silva Gome A.C, 5. Padro, db: 
Cusla (Gnspar & (2, tua Frei Caraca, 75: Drogaria Pacbedo, Anima, E 
Araujo Freio & 1, Qusver Mt F, Wetnack & E, Ourises5: Orjánio 
Hanpel AC, Avenida Contral, Il e fodoipho Mym, Beto Eetembro, Bl. 
From fá sa em todas as pharmácas & drogárias, Depotitartos pars q BEraall 
|. Qupros k 0,5. Paalo Unico represenjame to Hio de janeiro; M, Lei- 
te Sampaio, rua São Denta, 1d, Mio de Janelro, 
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A Revista Americana, agora cm franca prosperi- 


Us duettistas Rosa & Fernandó, em Piassabussun, dade, acaba de publicar o seu numero 4, correspon- 








Estado de Alagoas denteao mez de abril deste anno. 
| (CONSELHO DE UM PAE A SEU FILHO) 
| 


Ouve este conselho, meu filho: Seja onde fór nunca te esqueças de trazer comtigo os 





BAVER» 
pols é um medica- 
dps poreEogo que, 
* Completo, curo 
DORES DE CABEÇA 
E DE DENTES, NE- 
YRALGIAS, CONSTI- 

PAÇÕES, ETC. 
QUEM VIAJA deve 
sempre trazel-os 
comsigo, e, se por 
acaso, se acabarem, 
póde sempre obtel-= 
05, porque em todo o 
mundo seencontram. 
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ANTIPARASITARIO 
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“COMO SE PÓDE FICAR GORDO 
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O gordo: —Que tens amigo, que estás assim,com 


cara de poucos amigos > 
| Omagro:-—-Venho de Alagõas... 
Simas, saude pouca. 

O gordo — Remedio para a primeira não ha, Os 
proprios cofres estadoaes não comportam-mais senão 
tracções de conto de réis |... Mas para a saude, vou 
tc dar um bom conselho : trata de arranjares um con- 
vite para membro de qualquer congresso scientifico, 
Terás festas, bailes e... bons banquetes, 


Finanças . pes- 





qudeiro gerador da força. Um vidro 
apenas deste remedio faz de um cn- 
fraguccido... um homem robusto. 


Realmente o Dynamogenol é o vcr- 
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“GADA UM ÇCAVA PARA Sia: 
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Zé --Mas isso é inconstitucional; é antidemocra- 
tico, não é republicano ! Onde se viu O Congresso dar 
aos advogados o direito da acção summaria, para“co- 
brança de honorarios, dous annos de praso de pre- 
scripção e mais a gazua do arbitramento com direito 
minimo > Protesto... Pd Das 

Advogado :—Póde protestar. A maioria da Camara 
e do Senado é de bashareis em direito, muito repu- 
blicanos todos, mas ainda muito mais amigos do bom 
cobre e da barriga cheia... Pôde protestar! 


; 
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é o rei dos tonicos e fortificantes, é o 
mais bello e agradavel dos. remedios 
Phospho-phosphatados, é o mais ex- 
perimentado, é o mais perfeito e mais 
assimilavcol, 


à VIDA DO CORPO E O SANGUE 
a 
a 


Onde ha sangue bom e rico, ha nn- 
trição perfeita e, por conseguinte, boa 
Saude, O DYNAMOGENOL: é um 
azento cxtraordinario para promover 
“s funcções proprias da climinação o 
assimilação. 


CURA RACIONAL DA IMPOTENCIA 


“abrica — Pharmacia Marinho —Rua Sete 
de Setembro, 186 — Exportadores para os Estados € €5- 
tangéiro Drogaria Pacheco. 


O MALHO 


O Cooperativismo Agricola em Minas 
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EXMO. SR. BUENO BRANDÃO 





Presidente do 
Estado de Minas Geraes 
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O MALHO 


O Cooperativismo Agricola em Minas 





No ais “0 do mez de Junho findo, foram inaugura- 
“Acricoj esta Capitál os armazens das Cooperativas 
aorcolas mineiras: O acontecimento, qué se revestiu 
"O Maximo brilhantismo, teve a maior repercussão: 
“A POndo-se ao cúmmentario da imprensa que. com 
FRdl,O considerou auspícioso signal do largo.e sadio 
espirito do progresso eco- 
aecholgndes que hoje anima o 

SUCO o tlorios Estadia 
de Mao Elorioso Estado 
— N'Simples presença das 
FuiuS Sraduadas fisuras do 
HUVCINO federal e dos mais 
titornzados representantes 
da alta administração mi- 
Ec no acto inaugural dos 
Feleridosarmazens, deu bem 
1 medida da relevancia do 
denmiceimento, sym plóma 
animador e confortante da 
politica fecunda é laboriõsa, 
em boa hora abracada pelos 
ilustres estudistas, que na 
Prospéra-e hospitalvira ter- 
a mineira, têm as respon- 

snbiliq údes do poder. 

E, de facto, trata-se de 
um emprehendimento di- 
Eno dos mais calorados es. 
Lmulos, pelos seus fins al- 
lamente vantajosos. 
Não ha quem desconhes 
qua grande influencia que, 
no desenvolvimento econômico das modernas orga- 
nisações RacjoNAEs, exerce o coúperalivismo, cultas 
o ruiçÕES modelares nasceram e se firmaram na 
talia e ha Allemanha, O cooperativismo agricola, em 
pit ticular, é, incomtestávelmente, um dos -eleméetitos 
mais valiosos e que mais eficazmente contribúem 
para o progtesso dos povos novos e tiabalhadúres. 
Minas, pela sua da administração adoptou-o em (008. 
Presidia nessa epoca os destinos do glorioso Estudo, 
o eminente saudoso estadista João Pinheiro. Foi 
quando, ão baícjo da vontade official, surgiram 
naquelle rico departamento da Federação as primeiras 
ConrativAs auticolas, 

+ os resultados foram tão rapidos e Lão compen- 
sudores que em breve a excelente e patriofica metida 
se desdobrava em bencíicio do Estado, preparando 
pira aquellas populações um futoro demaiúres prospe- 
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DE. JOSE GONÇALVES DE SOUZA, SECRETARIO DA AGRI- 


CULTUIA DO ACTUAL GOFERNO DE MINAS 
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Tidades. rasgando-lhes mais animadores horizontes. 


A ideia canhou logo numero consideravel de adeptos, 
cada qual mais esforçado, mais enthusiasta, mais per- 
Unaznapropagandaquese assenhoreava das conscien- 
Cias Geraes. A lavoura mineira sentiu, nitidamente, que 
se vibrava golpe de morte na rotina; que tanto mal 
lhe fizera, entorpécendo-lhe 
as melhores iniciativas. 

E nssim O numero das 
cooperabivas já sobe a &, 
abrangendo-as principães 
lavouras do Estado que, ao 
impulso dessa nova e salu- 
tar orientação,so desenvol- 
reu com maior rapidez. 

Morto João Pinheiro, 
que fôra O iniciadordaquella 
esclarecida politica, succé- 
cerum-lhe, na presidencia 
de Minas, primeiro, o Dr. 
Wenceslão Braz, dclual vice- 
presidente da Iepublica, e 
depois o Sr. Baeno Bran- 
dço, que com tão fulgurante 
exito vae guiando a machi- 
na admimatractiva do [es- 
tado, E consólador verificar 
que ambos, com a mais lu- 
cida visão das cousas, não 
interromperam no menor 
detalhe o trabalho iniciado 
pelo saudoso estadista, Um 
e outro esforçavam-se, ao 
contrario, por perseverar nó bom caminho,-indo, 
desse modo ao encontro das aspirações unanimes da 
opinião culta de Minas € do Pala. São interessantis- 
sImos c merecem referencia especial os dados seguin- 
les, para Os quães chamamos a attenção dos que 
nos lêém, . o DP 

Q governo mineiro, desde 1X8, creou agencias 
dontro e fbra do paiz, mantendo ainda hoje as d'esta 
capitalde Victoriaíde Santos, de Anvers e de Ham- 
burgo: Para que se avalie O beneficio. que o coope- 
rativismo agricola vélu prestará lavoura mineira basta 
considerar apenas o que occórreu com o call: De 1908 
a minio de Woo movimento loi de perto de quinze 
milsacens de café. De 10004 mmuo de 1010, verifica-se 
que esse movimento já montou à perto de cento e 
trinta mil saccas , de 1910 a 4911, 0 numero de saccas 
attinge a 290,045; € no ultimo annó a 335.08! 1, como 
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O MALHO 


O Cooperativismo Agricola em Minas 


com muita propriedade já se escreveu, a logica con- 
vmcente e irrecusavel-dos algarismos.Nada ha que se 
Hhe opponha, 


Agora que a inauguração, no Rio de Janeiro dos 
armazens das cooperativas agricolas de Minas põe em 
notavel destaque esse importante serviço, que tanto 
honra a alta administração mineira, é justo que se re- 
cordem os nomes queestão intimamente ligados aessa 
patriotica e-benemerita iniciativa. Já referimos os 
de João Pinheiro, Wenceslão Braz e Bueno Brandão. 
São os dos distinctos patrícios que, de 1908 para cá, 
têm tido sobre os hombros as graves responsabi- 
lidades do governo no grande Estado. E' de inteira 
justiça reunirem-se-lhes outros, que pasamos a citar: 
Arthur Rezende, director, desde 1908, da gerencia 
no Rio; Dr. José Gonçalves de Souza, operoso se- 
cretario da agricultura do actual governo de Minas, 
Dr. Francisco Salles, honra do ministro da Fazenda. 
Dr. Fausto Ferraz, activo director da secção de café 
em Bello Horizonte; coronel Joaquim Gomes de 
Araujo Porto experimentado lavrador mineiro, Chris- 
tiano Hamanei, Amancio Novaes e coronel Pedro 
Ribeiro. 

E” opportuno voltar agora ao nome do coronel 
Arthur Cezar Vieira de Rezende e Silva. Mas é dos 
Evangelhos, q ue os ultimos serão os primeiros. E 
o facto é que neste caso o preceito evangelico traduz 
perfeitamente a verdade, 

Porque é incontestavel que, no cooperativismo 
agritola de Minas, nenhum nome se avantaja em be- 
nemerencia ao d'ésse illustre e infatigavel patriota. O 
coronel Arthur Rezende dirige a agencia, desde o 
seu periodo inaugural, E' uma organização extraordi- 
naria, de trabalhador esclarecido e forte. Os seus ser- 
viços à causa do cooperativismo são incontaveis.Isso 
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rativas Mineiras, a conferencia foi feita pelo Dr. Assis 
Brazil. À simples enunciação d'esse nome illustre dis- 
pensa qualquer encomio. Significa que naquella festa 
em que se apotheosou o trabalho, não faltou sequer a 
nota da mais clevada cultura espiritual. 





FUNDOS DOS ARMAZENS GERAES 


mesmo tem sido proclamado pelos administradores de 
seu Estado, que nesse distincto e prestimoso cidadão 
sempre reconheceram um funccionario por todos os 
titulos modelar, Foi elle a alma d'essa victoriosa cru- 
zada,pelo reerguimento agricola de Minas; a elle cou- 
beram, pois, na festa memoravel de 30 de Junho, elorias 
que ninguem lhe pode disputar, 
»” 
o 


Na festa da inauguração dos armazens das Coope- 


O Dr. Assis Brazil fez uma conferencia rica em 
conceitos,sabios e profundos. Foi um trabalho digno 
do nome acatado e respeitavel do illustre brazileiro. 

OQ assumptlo foi o cooperativismo, 

Autoridade em tudo quanto concerne às sciencias 
cconomicas, nas quaes é profundamente versado. o 
Dr. Assis Brazil fez da sua conferencia uma clara e 
brilhante exposição das vantagens incalculaveis que 
ao progresso de Minas e do paiz advinham do melho- 
ramento cuja inauguração tão solemnemente se feste- 
java. 
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DR. DELPHIM MOREIRA, SECRETARIO DO INTERIOR 


o facto é que as suas palavras, conservam 
sempreo antigo élo. 


2» 
th El 

Disse o discurso inaugural o Dr, José Gonçalves, 
OPeroso secretario da agricultura do actual EOVermo 
de Minas. 

Foi esse discurso uma documentação impressio- 
nante dos immensos bencílcios que a lavoura mineira 
tem colhido com a instituição do cooperativismo 
agricola, 

O ustre administrador que, com tanto destaque 
Ce proveito para Minas ( reracs superintende o departa- 
mento da agricultura do Estado, depois de dgTradécer 
a presença das altas autoridades federaça naquela 
festa, entrou a historiar a marcha do cooperativismo 
do Estado. 

E sobre o successo d'essa iniciativa benemerita, 
Essim se manifesta S, Ex. 

“Os resultados colhidos no Estado de Minas, à 
partir de LOOS para cá, provam que à cooperação não 
deve “Er CONSiderada uma plánta exotica em nosso 
melo dO CODLATIO, À experiencia d'esse curto periodo 
já deixou bem clam que às associações de res 
ponsabilidade sólidaria germinam, crescem e flo- 
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CORONEL ARTUR VIEIRA DE REZENDE E SILVA, ES- 
FORÇADO DIRECTOR DA AGENCIA Do nio 
DE JANEIRO 


tescem, com à mesma exubérancia de seiva que taes 
dssociações encontram em outros paizes,» 

E mais adeante accrescentouo Dr. JoséGonçalves: 

«Urpganisadas as Cooperativas Agricólas de Pro- 
ÚUCção, nàs quaes não foi-esquecida a parte referente 
do nperfeicoamento dos productos. havia necessidade 
de que tacs associações dispuzessem de meios que 
lhes facilitassem à collócação d'elles nos mercados de 
consumo, quer internos, quer externos. 

Para satisfazer essa necessidade, tantomais quan- 
do o problema de valorisação do caféera de preferen- 
cla-compnercial, foram crecadas agencias em differen- 
tes praças-do parz e de lira delle,as quaes recebem e 
collocam nos mercados,os generos que lhes remettem 
as Cooperativas, sem dependencias de intermediarios 
SuUperíivos, que oneravam o custo da producção, em 
prejuizo dós lavradores, 

E proseguiu: | | 

«à agencia das Cooperativas Agricolas do Estado 
de Minas, nesta praça, que de hoié em deante dispõe 
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VU SALDOSO ESTALHSTA JOÃO PINHEIRO, DENEMERITO 
INSTITLIDOR DAS COOPERATIVAS 
AMGRICOLAS + 
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de um edificio apropriado Para drmazem, inaugurado 
S0b Os auspícios do mais alto representante da Nacão 
Brazileira, destinava-se ainda a preciicher esse eleva- 
O intuito, ú 

lisse melo chicaz, encontrou-o o governo de Minas 
de então, na cooperação, nas assúçiações de respori- 
sabilidade soidaria e ilimitada, na únião da Classe 
dos lavradores, que é justamente à que della mais 
precisa, para n deíçãa de seus legitimos intoresses, a 
cada passo entravados por causas multiplas, as 

| foi assim que nasceram e se formaram as Coo- 
Perntivas Agricolas do Estado de Minas, às quaes. 
Protegidas c auxiliados pelos BUvVEToOS que Se vão 
duecedendo, passadas nos vinculos da mais estreita 
Solidariedade, já conquistaram um le ar de destaque 
OS dominios da produção é do apericiconmento dos 
Productos, & vão preenchendo vs elevados intuitos da 
Sua creação,» 

” 
= + 


Honve naquella impressionante solemnidade, 04. 
tros oradores. E 
O deputado Gastão Stockler fez a apologia enthu- 
Siastica da obra emprehendida pelo govermo mineiro. 
E ha, no discurso de S. Ex., um Er reg Lis qua 
do sumo vencedor do progresso d'aquelia terra - 
Disse, entre outras coisas, O Dr Gastd popa TA 
que Minas veiu trazer ao pais «um exemplo forte de 
gente que trabalha e confia no seu tra 


gente que não transvia sua intelligencia deante das 


calamidades que possam assoberbar O paz, 
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Um ASPECTO DA SESSÃO INAUGURAL 
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UMA POSE, VEEM-SE, ENTRE OUTROS Os srs, LAURO MULLER, Fraxcisco SALLES, Assis BRraziL E PEDRO TOLEDO 


Quando o café baixou,o productor paulista perdeu 
a cabeça e então appellou para todos os artifícios ima- 
sinaveis; destruiu até os principios da economia poli- 
tica, chegou ao fazendeiro e cortou-lheos braços para 
que não mais produzisse, 

Propoz-se até a queima do café. 

Lira este o auge da calamidade publica, em que 
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CORONEL JOAQUIM GOMES DE ARAUJO PORTO, SAUDOSO 
COLLABORADOR DE JOÃO PINHEIRO NA OBRA BENEME- 
RITA QUE HOJE TÃO BONS RESULTADOS PRODUZ. É 
FALLECIDO. 


todos estendem os braços, como naufragos desampa- 
rados, sem encontrar uma taboa de salvação. 

Hoi assim que se delineou a crise a que todos que- 
riam dar remedio. Mas o remedio estava tão claro; 
tão evidente ! devia ser O alargamento dos mercados; 
mas o alargamento não se faz em um dia, como a 
crise tambem não se fez. 

Hoje, que o caminho está aberto peias cooperati 
vas, estabelecendo maiores mercados, vamos agora 
abrir fontes de producção.» 

O Dr. Fausto Herraz fez uma tocante evocação do 
nome de João Pinheiro, o saudoso estadista que in- 
troduziu O cooperativismo em Minas. 

E o Dr. João Baptista de Castro fez um longo cs- 
tudo do cooperativismo em Minas. 

O Dr. Fausto Ferraz teve no seu discurso, entre 
Outras passagens eloquentissimas, a seguinte, que re- 
percutiu sympafhicamente no espirito de todos os 
que o ouviram: 

«E” com orgulho que vos digo: Minas,já nos tem- 
pos coloniaces, em 1789, foi, incontestavelmente, à 
“rança do Brasil; em Villa Rica, proclamara-se a ne- 
cessidade da independencia, da liberdade nacional. 

Ahi Minas, naquella época, por uma antecipação 
chronologica, representava a edade de ouro em vosso 
paiz, ella representa hoje a edade de ferro, a edude do 
trabalho. 

| se écerto que, na historia dec todos os povos, 
os pontos mais altos no territorio das nações consti- 
tuiram o ninho das aguias, o ninho de tódas as Hber- 
dades, se fora lá, nas Asturias, que Pelagio manteve 
o exercito da Hespanha, para bater-se pela indepen- 
dencia da propria Hespanha, a Minas cabe, inquesti- 
onavelmente, na historia do mundo americano, O Par 
pel de ter sido o berço da liberdade da Patria. . 

Sim, Minas é a terra classica da liberdade, gta 
é a terra do trabalho, Minas é o coração da pe a 
onde corre para o norte, para o sul, pará toc Pl 
pontos do Brazil, o systema arterial dos Seus a 
tosos rios, puc facilitam o escoamento das Tidnicia: 
incalculaveis, que o seu sólo e sub-solo contém, cad 

E ao lado da fecundidade e pujança da Sua na 
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ASFESTO DA SESSÃO -SOLEMNE, QUANDO “ORAVA O VE. JOSE GONCALVES, SECRETARIO DA 
AGRIGULEUNA DO Iostado ZE MINAS 





QuUTRO ASPEGTO: NO INTERIOH DOS ARMAZENS, 
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tureza, está um povo que combate, - que se agita, perseverante, de trabalho sem tregoas, procurando 
que progride, que caminha para todas as con- sempre manter-se dentro da ordem, da justiça e do 
quistas da edade moderna, a golpes de actividade direito.» 
Asa CSA. É Cassel 
A “A - : : 
A OQ o 
Quo 
= Nado 
f 5 Nº 


oa 


DR. FRANCISCO SALLES q 
ministro da Fazenda 


> DR. CICERO FERREIRA 
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DR. WENCESLAO BRAZ 
Vice-presidente da República 





CRE A 
DR. CARLOS PRATES 


Director da repartição de Agricultura, Com 


CHRISTIANO HAMANN 


E : Encarregado do serviço de exportação no 
ico e Industria , Rio de Janeiro 
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FAUSTO FERRAZ, DIRECTOR DA REPARTIÇÃO DE COMMERCIO, DO ESTADO DE MINAS 
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1 T DE ARAU EF a ARTUR REZENDE, CORONEL ADOLPHO. SCHIMIDT, 
HINART DE ARAUJO, CORONEL JOÃO MACHADO, VIVAL pda 


VE LEITE KIDEINO E DIL JULIO DE SABOYA E BULVA 
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Mbano C. Mendes (S. Christovão, Rio)—-O maror 


castiro que lhe podemos impór é precisamente ta- 


zer-lhe a vontade, isto é, publicar-lhe os versos, 
Eál-os pois: 

Para uns abre o cio a manha de flores 
Meio dia de fructos e doçuras; 
Terdes encantos mil : noites damores; 
sonhos de glória, afectos. .e aventuras, 
Para outros as noites não tem lua; 
O sol é sem calor; o ar sem pertume; 
O leito. - sem enxcrea ba meza nua! 

Os armarios... sém pão "o lar sém lumed... 

Eis o quadro da vida - énire malizes 

O grupo dos mimosos da existencia; 

A lida qo pé; morgado dintelizes 

E por findos os andrajos. da indigencia ! 

Do pobre ao rico ha distancias 

Cortadas por muito abysmo 

Que à sorte ou quem sabe o egoismo 

Lie espaço a espaço afundou. 

Sulva-as cóm areos passos 

Meiga vitgem dá predade, 

Chamou-lhe Deus Cardáde, 

E à mundo o nome exalçou, 








POLITICA DO PIAUHY 











Bando, For ça, Enargia 
prio MARA VFILHOSO 


FERRO 












crua: 
ANEMIA 
a FEBRES, DEBILIDADE 
Q UU EU EN N E CO mau aciicor múiz tconamiso, 
= o tinico ingiierori, 
44,R, desBeávx-Arte, Paris fes [pro Gelledo*Unionda Fabrionnta”, 
Fo tonido mail oerado, O mais. agpradosel, sem amor nem chELrO, 
o unico rerdoedeiminicnte economico e prrmittiado Peslstor 
ds MOLESTIAS dos PAIZES QUENTES. 
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A noile, a virgem modesta 
A casta filha de Deus, 
Eurta-se-dos hymnos da festa 
[E envolta-se em candidos veus 
frederico Baptista (Nislherov) — Ainda não foi 
rossivel despachar Os seus versos, Lrahi a demora que 
esperamos, nos televara, 
S Oliveira Barbosa, Rio— O seu dessio de scr 
pocta é deveras lumentáavel: Você dizs 
Ha 1... quisera ser um poeta, 
H'ra quando junto do mar, 
Contemplando mn oceang vásio 
Quebrando ondas áazues, uma pogsia formar! 


|? triste dolorífico ! fumereo | ver 2... 
nerenameéente úndas destazel=se TO Amplo luz 
Dando rómanesco poctica lamas, 

Sem do coração uma poesia desabafar.. 
Sim: é insignificante assim pensar; 

Pois que Impressão romantica nos causa 
Dum mard'a lua ou d'agua se desmontar : 
Eu so desejava é ser um poeta do. 

Era quando mui longe na barca. 

Fazer versos p'ras ondas levar!!! 

Pais você faria muilo melhor se tivesse desejos de 
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E 


O marechal Hermes, respondendo ao telegramma da Assembica Rosa o não respondendo 
- ao da assenbléa Coriolano, reconheceu, Ipso facto, à primeira como eglima—(Mos forniacs) 





Zé ;—Sim, senhor, Tanto barulho, lanta basofiae por fim, isso que se vê. O marechal em nléno jáyiio 
“com aquella madama, deixa esta oulra de lala à cauva,.. 

















'sem «Cacáu Soluvel», «Chocolate Bhering», «Café Globo» Pbk serenuno: 109º 
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jal €. ja-Niemever. Os ivos, Ce:y Nlemever é Eloy Correta,no 
Grupo tirado apos o enlace matrimonial Correia-Niemever. Os noivos, Cey Niemes y 
meios de seus convidados. 
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- E De | 
ir cavar a terra, por exemplo. Seria multo mais util O SOMNO DO INNOCENTE 
é mais Jucrativo, Modere-se, maço e corrijá a suo veia 
poctica, que é capaz deleval-oa grandes attentados... 
Francisco Amadeu, (Ribeirão Preto), S. Paulo 
Não podemos resistir à tentação de publicar os seus 
VErsos. são fealmente estupendos, Você é um crande 
homem,seu Amadeu. E c, sobretudo, um grandissimo 
pocla, 


Liso que teu ccrebro sugzgerin 


Lembrando-me duma scena 

trágica é empressionante, 

LOdOS OS meus organismos 

paralizam-se num instante. 

Um jornalista, pae de oito filhos, 

pura casmia se reticândo. 

remedios para um dos 

susfilhos ja levando. 

Uns individuos estavam 

numa esquina esperando, 

para um pao de oito Tlhos 

ir tragicamente devorando | 

Correu o boalo que estas 

Pes5005 eram paradas 

para matarem João de Múura, 
tragicamente a cacetadas 

Sete annos foram percorridos, 

endo PRA descobrir 

Us barbaros bandidos, 

Os uutores d'esse crime 

O remorso os consome, 

Eu creio ue Esses individuos com 
de noite elles não dormem. : Como é bom dormir entre dous travesseiros Va GÊ! 
Podemos dizer a verdade, 800 contos no papo! Sonhando thesouros |federaca 
que O remorso É voando... como cobre sobre as azas... |º dent 

€ a unica autoridade. da fantasia! Que bom! 


Provem os superiores vinhos “MONICA” 6 Camara de Locbos, 





da Ilha da Madeira 
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» JOCKEV-ÇLUB 





CONSTIPAÇÕES 


antigas & recentes 
TOSSES 
BRONCHITES 


são 
ragicalmento curados 


da E PaLA = 
| que dá Pulmões robustos, levanta as Forças, 
abre o Appetite, séccu ns Secreções é previno a 




















TUBERCULOSE Rio Pardo, vencedor do «Grande Premio Ypiranga» 
= e Hebrea do pareo «Expenencia. al 
L, PAUTAUBERGE, COUNHEVOIE-PANIS, & bodas as Pharmacias, Ao centro, o instantanco da chegada do referido 
E «Grande Premio.» 
Tenho medo de falar A vida para mim tem 
neste importante assumpto, sido grande tormento. 
porque pocdem-me Tenho vivido errante como 
transformar em defunto. os corpos no firmamento, 
Todos aquelles que Não posso repousar-me 
prégarem a verdade, um momento, 
se não perderem a vida porque logo no outro dia 
passam contrariedades. falta-me elemento, 
Hoje acabo de atravessar Alguem dirá que das minhas 
trinta primaveras, y miserias não tem culpa, 
debaixo dumas pesadas Eu fico cntado Ei 
e extensas atmospheras e peço-lhe desculpas, 


Quando ando pela rua 
alguem diz que eu sou bobo. 
Por isso vou dizer que nosso 
craneo é um pequeno globo. 





CONFIANDO, DESCONFIANDO SEMPRE 









Uma comparação egual 

Creio que nunca vios. 

O cerebro é o carvão 
-€ 08 nervos são os fios. 


Pareceme verdade 
que nossa intelligencia 
representa a claridade | 


Emilio Gonçalves, Edgard €, 
Guimarães, M. Campos, Oswaldo 
Duarte Mattos Gomes, Castanheira 
Filho, Mario Moraes, Delphim 
Mendes Sobrinho, Francisco San- 
tos, Eulymio Lópes, Antonio Mar- 
tins Pereira, Manoce] José Morei- 
ra, Carlito Ferreira. R. A. L., Re- 
nato Vianna, Joaquim Gonçalves, 
M. R. de Moura Salles, José Bar= 
boss, Francolino Câmeu, Benja- 
mim Ferraz, Candido de Araujo, 
Holevy, Pedro Nunes, Simplicia- 
no Simplício Bobo, Haul de Car- 
valho, Walfredo Carvalho, Urbano 
de Brito. Novas de Miranda, Fran 
cisco de M. Corréa Junior, lirmes- 
to"Alváres, José de Miranda, A, 
Trindade, Jacob Dapusta Dalma- 
cio, Dulce Pillar Drummond, Ale- 
ardo Franco, Péquebradissimo, Jo- 
sé Alves de Souza Bandeira ju- 
nior, Elenec, M. Cabral, Lucio 
Oliveira, Gonçalves Castro, Abner 
de Brito, Sabino Campos, J. M. 
Evangelista, R. 5, Camido LC, 
Marbão, José M. Viegas, Leme 
Correia, M, Ferreira da Silva, Eri- 
| co Curado. João |. Pires, A. Bra- 
Bueno Brandão ;— Até que emfim, lá está o armazem das cooperativas! sil, B, Simões da Rocha, J. Wan- 
Posso dormir agora descançado.., | oro. + derey, Sotter Nogueira, Samuel 

Omínciro ; — Levo isso tudo, ponho alli no armazém... Mas se depois Campello, CG. O, Souza, Silva Bar 







d'iseo ainda acabo por perder o que á mulher tanto custou a fazer 21... ros, Raul Silva, Mario C. San- 
Bueno Brandão : — tenha contian a, patricio, Da conta só se desconta ta, “Camelia-Brança, Ranassisba, 
uma coihmissiosinha, pelo trabalho. Entende ? Calouro, Mariazinha, Almada, J. 
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qual for a causa: 
"+ pelos 


RIOS CHA 


4 m EMPREGO FACIL , SEM O MINIMO INCONVENHENTE. 
f2 Infalliveis - EFferto produzido em mera hora 
memo (6/00 prOdUZIdO em meia hora 


POSITO GERAL: Estabelecimentos FUMOUZE, 78 Faubf S! Dems, PARIS 
; A" Ven Ja nas printipaes Pharmacias do Mundo. 





—— 


Guimarães. Coralio Ribeiro dos Santos, Arthur Ga- 
letti, Oswaldo Hreitas, João P. Pinto, Florencio Flo- 
res, Alberto Sat, J. M. Evangelista, Amelia O. E., F. 
Pinto Lobão, Salvador Porto, A. C. Leal, Galeno 
Alegre, Agenor Gordilho, Jorge Werneck, Mattos Go- 
mes. Lyra, Renato de Castro Lima. Alfredo Cel- 
SO, À. Lopes, Dr. Carneiro, Mario Ortigão, Castro 
Sianor, Pipirador, José Soares de Faria, Lithio Ri- 
beiro, F. B. Vieira, J. V. Lins, P. Camargo, Ulysses 
de Oliveira Santos, Salustiano de Sente (+ Ao Ou 
José de Lastro Silveira, Aristoteles Pereira da Rocha 
Cóuto—A falta de espaço com que lutamos obrigou- 
nos a sacrificar as producções que tiveram a gentileza 
de enviar-nos. Não desanimem, porem. O Matlho te- 
Ta Muito prazer em poder algum dia vel-os figurando 
em suas columnas. 

IH. Cassio (Rio)— O Sr. não póde, nem de 
longe, calcular a enorme correspondencia semanal 
que temos. D'ahi a sua reclamação. Mas imagine que 
SO hoje estamos lendo a sua carta |! Não se zangue, 
Pois. (Us pensamentos estão bons e vão ser publicados. 

Francisco Rijo (S, Paulo)-Ora, não seja porco, 
Seu Rijo... 

Neroi Baovise (Corumbá, Matto-Grosso)-A se- 











A VERDADEIRA CAUSA 


Moura Brasil :-Ah ! é que eu vejo longe, por isso 
não quiz saber d'aquelle embrulho da governação do 
Ceará. Mas queres tu saber,de verdade, porque é que eu 
recusei à Foi por causa da libra brasileira, Zé. Sou 
contra a libra, atraz da qual muita gente anda cega... 

Zé :—O senhor falla como um sabio, que é,e obra 
ainda melhor. E eu estou de accordo, Para o Ceará, 
quem está a calhar é o Rego Medeiros... 





nhorita Celina, pelo que vemos, fez muito bem em 
amarrar-lhe a lata, seu Neroi. Você, ao que parece, é 
um apaixonado muito piegas, que se desfaz todo em 
lamentações. Pois, na sua edade, isso é muito feio. 
Trate primeiro de outras cousas mais urgentes para 
você. De aprender a ler e a escrever, por exemplo... 

C. A. €C. (Maceió Alagõas) — Você faz bem em | 





COMO SE DIVERTEM OS SIMPLES 
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CAMPEONATO DE BILHAR 


' 
F 


+ 





= “ da q 


()5 Lres vencedores das. tres turmas que disputaram o campeonato do bilhar da casa Baptista, 


do Pará. 
manitcr oceula a sua Paixão, Porque, sea pequena 
sabe, O menos Ui faz é Ccomar aú Irmão, que nulo 
vacillará em fazer de você caixão de pancadas. Mas, 
amigo GA. CU, o Clodoaldo está reorzanisando à 
olicia do Estado. Não seria o caso de vocêalistar-se 2 
Palvez se d'esse melhor... 

Aurea Silva (Engenho de Dentro-=Rio) = Os 
pensamentos serão opportunamente publicados 

Bocav (Rio)— As suas censuras não tém cabi- 
mento. São simplesmente nbsuúrdas é impertinentes. 
Nós não poderiamos,e nós como qualquer outro-—reter 
de memoria todas as poesias de poetas conhecidos. 

Ássim, não ha como evitar que individuos 
indecentes e deshonestos nos Impinjam, como 
seus,versos de outrem. O unico remedio é, descoberto 
o plagio, expói-o a execração publica. Foi o que fize- 
mos no caso à que se relere. 

Abner de Britto (Maranguape Parahyba) 
não foi possivel, 
hade chegar 

EF. Magalhães (Rio)— Sim, para estudar lelegra- 
phia sem Ho é preciso possuir habilidade e intelli, 
gencia, Ura, se você conhece não ter nem uma nemni 
ouUira cousa, deve procurar outro officio, não lhe pa 
rece * Mas, afinal, você nos pede conselhos. Pois nós 
lh'os damos com a maior boa vontade, indicando-lhe 
profissões que lhe iriam a matar. À proposito: o go- 
vero está rcorganisando à Batalhão Naval. Porque 
não aprovella você à occasião para collocar-sse é Ainda 
mais; a limpeza Publicãi precisa de varredores de 
ruas; à City Improvements, de limpadores de canos, 
Vamos, homem, cric coragem e empregue-se.,. 

Heitor Silva (Campos) = O senhor affirma que não 

nos enviou Os versos aos quaes nos referimos em 
principios do mez passado, Assevera que do seu nome 
ançou mão um seu desaflecto, que suppõe ser o sr- 
soticr Nouueira, para expol-o ao ridiculo. Mas, logo 
em seguida, O senhor nós remette uns versos tão 
ruinzinhos, que a gente fica mesmo desconfiada de 
que 05 versos Lroçados eram efectivamente de sua 
auioria... 


PGR Es See e o 





SC us 


Ainda 
oulba esperar, porém, O seu dia 


BR. CREUNF PITANGA 


DO outro é o proprielario da Casa 


so ET EO. ——— e e o a mo E a 


rt Ta —p 


OP. RL. 


ima casa do- senador Urbano de Gruvia, ros 


unirameso varios pocos para fundar um partido 
Cas Jóriidos,) 


vpposicionista,) | 





£é:—Viva seu senador: então que é do P. lt, L..> 
Morreu do mal dos sete dias? 

Francisco Glycerio :— Aqui que ninguem nos ouve, 
é. digo-te francamente :—a reunião da casa do Ur 
civilismo não quiz pegar na isca e deixou-nos a chorar 
pitangas. Diz elle que só com o Roy... 


bano foi um desastre, “Tudo digo ag rstaa politico. =.0)* 
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05 NOSSOS AMIGOS A MUSA NACIONAL DS NOS305 AGENTES "5 NOSSOS AMIGOS 





O Sr. Paulon; Fina! 


| as s PE Sobinenfin ie BO da ie 
le Jo. cole Barreto-Coutnho, pocia per: SERNSTÃO COUPADO, AMENO — macio cuuides d 
ja i do 7 ad Tra | E 7 : - ms 1 à do nã | id o 4 ih 
eclur estidonl em (U- nambuciano, puctor dó Hvro em Setilivo JOTMBACS O TEvisins E “PER EE ati] 
rumba, Goyaz do vorsoós qroras é Cancõts. cem Piraciênta, 3. Paulo. ida ri 
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INCONVENIENTES DAS POMADAS, UNGUENTOS E DOS SABOES E SABONETES MEDICINAES 





Às pomadas e os unguentossão feitos de absoluta necessidade e constituem até me 
cem gordura c por melhor mampulados que tade do tratamento, quer das feridas, quer de 
SCI ficam rançosos et pouco tempo, ex- outra aliceção externa qualquer. prvi 
Jalando mão cheiro. dimentando a suppura- Quanto acs xabões vc sabonetes medici. 
Stu, C à sua applicação no corpo não é as Nes tem os mesmos incons enmentes. 
stiada, Porque Sua tudo ec estrava a roupa, [Em primeiro logar todo o sabão tem po 
que jamais fica limpa. [5 corpo taivbena tica LaSsa, CLIO E um PTANCE urtante é CLIC. tonto 
Horduroso e para lirar essa rorndura é preciso de lazer bem.póde dar mãos resultados: en 
uma lavagem escrupulosa. O que se não púde sesundo logar. o sabão e sabonetes que me 
CONSCsuir, não só porque os OC ates allecta- hor tém provado Su OS HUPOSLOS de phe 
dos são doloridos. mas taámber POIUuC a Rol. alcatrão ou enxofre. drogas essas CLIO 
gordura é adherente e entranha.-<e no pelle. não só exhalam mão cheiro como, não sendo 

Anda mesmo que, em vez de posmnda manejádas com d'screpção; pódem imtar,por 
de banha se uso à vaselina, esta É de com que ja de si são irritantes: c, emfim. para cu 


o stbdo ou sabonete medicinal produza al 
cum elleito, esse mesmo duvidoso, é neces 
sario deixar ficara espuma no logar doente. 
porque se lavar-se apenasa parte afectada, à 
dpplicação é tão rapida que não púde dar re 
sultado. Ora, deixando à espuma nocorpo.ahi 
temos a lalta de asseio da applicação. o in 
coúmmodo e às vezes a irritação, porque a pó 
lassa tambem fica depositada no corpo. 

Mém de tudo, em um sabonete nunca se 
pude fazer uma boa associação de antisepti 
cos. Pois bem! AlLugolina não tem nenhum 
dos inconvenientes das pomadas, untuentos, 
sabões e sabonetes nodicinaes. 

à LUGOLINA é um preparado de forma 
Hquida, sem mau cheiro. sem gordura. de uso 
commodo, porque e feita com giyeerina é ou 
tras drogas em que não entra górdura. não dei 
xando no corpão menor sienal de pouco asseio. 
não sujando às roupas e nem o corpo e a sua 
applicação pode ser feita com uma penna de 
galinha, uma esponja, com à mão, com um 
pincel ou algodão hvdróphilo, semimpossibi 
Har qualquer lavagem. Cinco minutos depois 
de applicada, sécca ca pessoa pode vestir-se 
sem que nada a incominode e sem exhalar de 
st nenhum cheiro. 

O QUE E A LUGOLINA—E' uma bem 
combinada associação deantisepticos, inofien 
Siva, preparada e baseada no principio scien 
tico, descoberto pelo Dr. Ebtano FRANCA. 
cm 1888, e confirmado mais tarde. em 1X2. 





MO STCT Fntl io e ' | | | : La Es " 
Srta gordurosa, mais adherente do que a pelossabios europeus Laplace, Haumer,Chris- 
Bret “ que mais impossibilita a lavagen Unus e Respaut, de que — quando se associam 
| > à. Além c'isso Pari as lavarens das muntos antisepticos, Sell poder antiseptico sedga- 
gorduras tor | | 


que, pela bh se necessario o uso do sabio diconda ea mistuta fica mais antiseptica que 
AV Ola a pa “ue contem, irrita conside cada uma das substancias que a compõent. | 

p mente ts partes alfectadas, Não é panacéa, póis que não cura tudo, 
- Minguem negará que as lavagens são mas sómente as nolessias externas, 


E EFFI para evitar espinhas o borbulhas da barba, para Injocçõos q «tollot! I nhoras, para aformosaar 
CAZ d pela, para evitar molestias contagiosas, ste, etc. | otite» Intima das senhoras, p 
Vende-se em todas drogarias, pharmaciga é Pertumarias, Depositarios ; ARAUJO FREITAS & €, rua das Ourives m BE. 
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LEIA ESTA PAGINA COM ATTENÇÃO 


E A “eh q » ss * Pai ne ap 
ENE | E pe: JON. A : 
; avo EM a) SEN a H pp dt º 
ala z Es: Am ab 18 file Ra 1! a Um als 
: Ê 1 Ta : pa 
- + Es rar! mm do Tt isieçE e RES 


ag ra 


— PENHA-TINTEIRO 


com uma simples pressão no 
logar da seta enche automati= 
camento O aSpueo da TINTA. 


 — == 


COMPRIMIR 
A 


A unica que permitte todas 
as commodidadess sem verter 
Manta no bolso. 


PERNAS de ouro com ponta 
de platina, que da annos de vi- 
da a Penna-Tinteiro. 


PRATICA a PROMPTA E BARATA 
PREÇOS: de 75500 a 255000 


A ti st SM > > reg" Sa: SEIS as 
PIANDARO E Arc oh Te 2) 
ºh Ns = DI 3 


EPI E 2 23 AMON 


be 


SACA-ROLHAS IDEAL 


DO MAIS MODERNO SYSTEMA 


Uma creança, com o menor esforço, retira 
qualquer rolha, sem agitar o liquido 


PREÇO |S000 


Apparelho de segurança STANDARD pe cs 

A MAIS MODERNA NAVALHA DE BARBA | E au 
Elegante estojo de nickel ou couro pn 

12 laminas--Preço: 128, 155 e 258000 


Laminas avulsas. Duzla: 35 e 35500 


CLUBS-CASA STANDARD-Rio essa psostestos 













O melo de foda essa effervescencia de conf raternização argentino-brazijeira, eng É etc taco op 

simplicidade trap extrmorditariamente à sensibilidade do Zé Povinho, que má ty ia 
peullos é festas oíliciass. E ERRA 
general Roca comeu e se regalou com uma sotémne feijoada à brasileira, com todos os pertences! 
sim é que é à verdadeira diplomacia, e o mais são historias |... 
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SAS Aa [E da 
dd sil! 
io, o ) 
- Ra E = a! H o 
Balies deve andar «encabutados Ih 
Esse desfalque de fo contos, |, 
ceire ul substituido por mil: 
sita, O munistro aceriaria se com 
Quase O subsidio dos depútados, 
RRGI que 03 deputados são papa- 
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Quem ful que disse que essa junta de jurisconsultosa não vin- 








LA Ca d a A DO EIA ESTA au firma, reunida quasi diariamente, na maior alegria el 
o AR A RPE fralsi nisação Ema a | | Ag | DUTêal 

dd almoços e chá de graça sÃO Os melhores processos para a c 
| Elo do direito internacional do «savolr vivres. 





apro de novo turumbamba no selo da honrada e jabortosa colonia Iusitana. A, 
Hi tolegrrammas da terra tornam a Injeciar=nos com o Palxa Couceiro ca sua «Fistairaçãos RN é Eh 
be “pessonts não arranja uma ilha qualquer da nossa bahia, à dá Sapucaia por exemplo, e ahi estabelece 

» | contro 


O GRANDE «TA... RA... RA... TCHIM..» INTERNACIONAL 
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a MED 
de amistad de los Brazilenos !! o 





General Roca : — Oh, como son estrondosas las manifestaciones 
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Collegio Universitario Amazonense 





HORAS SONHADORAS 


- Meiga lua ! Oh, como és linda e melancolica ! 
Como eu te amo |! Nas bellas noites, claras e frescas, 
reclinas te voluptuosamente no leito azul recamado 
de esplendidas saphiras; espelhas-te nas limpidas 


«aguas do oceano, que tremeluzem como se fossem 


prata liquida; envolves com a tua basta cabelleira pra- 
téada a"vitgem que, triste e pensativa, te olha, espe- 
rango beber nos teus pallídos raios o balsamo para:a 
dor-que a verga;nos campos beijas, sorrindo, as plan- 
tas que te estendem tapetes de luxuriante vegetação; 
atravessas lentamente as aleas tristes e solitarias dos 
cemiterios, rampendo a custo pelós frôndosos “cyco- 
mortos, pára depores na campa do que te amou em 
vida-as-saudosas corôas. dos teus formosos raios !!! 


e... .."- 
TOTO RATO TA UU, PWI A RES CRT 
CA o MS a AMET ANISTON ANSA EO dm 


A mêiguice que brota da tua fronte casta inspira, 
arrebata e extasia ! E's a doce amiga e à terna compa- 
nhéira das almas que soifrem ! Emfim, és o maná ce- 
léste, és o sorriso dos anjos. ' 

Ku te amo, ó astro meigo e saudoso. 


CALL RANA CARRUNTIWTCE SN PEIN I CCIH MASON 


2”. Adelia R. [Ipanema-26—06-—912] 
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-Racahout às Arabes 


«“ 
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“| DELANGRENIER 


- alimento para as crianças 
e os doentes. 

vw w e 

19, rue des Saints-Péres, Paris 





cana nee 
cones orem ceras 
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A" minha querida amiga Thereza Gomes: 
A amizade é uma planta delicada que se con- 
serva bella e viçosa, quando bafejada pela brisa pura 


da sinceridade, e que definha e morre, ao sepro en- 
venenado da falsidade, | 


Quando um coração ama sincera e apaixonada- 
mente, e recebe em troca d'esse amor a dura ingra- 
Lidão, perde a crença e torna-se incapaz de amar outra 
vez. —Violeta Branca [Sant'Anna, Minas] 


* 


A”Santinha do Realengo: TETE Soo 

Nasceste, para orgulho de. teus paes, asSim como, 
para gáudio do horticultor, floresce em botão o boga- 
rv que se semeou.—Olga [Realengo)* --+ 


* 


“o we 


“Ao distinctissimo Sr. Pedro Paulo de A, Lima: 


A bondade, essa flor pallida como a camelia e 
perfumosa como a violeta, só nasce num coração tão 
juro quanto o vosso. Elle é um espelho de bondade, 
No vosso semblante" so se divisa O ar suave e meigo 
da caridade. A vossa alma contém os encantos ainda 
mais delicados que o proprio faveonio, quando Ssos- 
sobra, no ultimo écho dos rumores do dia. Deus do 
alto 'céu; deita-lhe sua benção divinal, .apontando-lhe 
Melos um brilhantissimo caminho. —Renata Barbosa 
[Meyer 





contra 


Tosse, Defluxo 
Bronchite 


e a es 
des Saints-PÊS 
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A alguém que vive no meu pensamento : 
Fê 


Fé, palavra sublime ! Que seria de mim n'este 
mundo se não fosse a Fé > A Fé que tenho em Deus, 
a Fé que trouxe-me à resignação para supportar o 
grande peso do meu infortunio, desde o dia fatal em 
que vi parur para sempre o linte querido de meu co 
ração | Bemdita sejas tu, sublime virtude !... 









Parece vencedo- 
ra o candidatura 
Lauro Muller para a 
Academia de Letiras 
— (Dos jornaes) 


Esperança, mimoósa filha do ceu, unico balsamo 
sucrosanto que suúvisa às lancinantes dores de um à 
Coração amargurado, por que me abandonas deixan- & 
do-me a alma mergulhada na niaisimpenetraveltreya 1 
do infortúnio, no mais cruel desengano à... o 
—— Esperança, em ti resume-se a vida, seu lia vida 
camarte 1... Salve ! Salve! Esperárica. | 


(CARIDADE 


Caridade, és tu sentimento puro, o único leniliço 
que suavisa as grandes amarguras de meu infeliz co- 
ração despedaçado pelos sofirimentos ! E te prati- 
cando que encontro conforto nos tristes momentos 
cm queime vem ao pensnmento a lembrança d'Elle,a 
quem tanto amei, a quem amo ainda e a quem-hei de 
amar até à ultimo instante de minha vida! : 

“  Bemdita sejas sempre=Caridade | 
Helena, Desengano 


] 
Recordar um momento feliz é depositar uma la- 


rima de saudade no escrínio do coração. — Marietta 
oanova (S. Paulo.] 


É 
A instrucção numa pessoa intellizente é uma 
arma poderosa assim a força de vontade é amáior 
que domina o corpo, — Idalina Macedo, 


E] 


É | A ausencia é um lago, cuja agua irrequicta «e 
E” | turva, sempre nos reflecte a effigie da pessoa que ama- 
mos. | 
= À amiguinha Anyeia Silva: 
saudades! Flor que desabrocha no coração de 
quem sente verdadeira amizade, é se desfolha com a 


Aqui tambem fico fóra da politica |... Eai LÃ 
viração da presença,—Arzór Allituap 
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O AMOR 
Ama r, viver de amor, ambos na edade 
Em que o prado floreja é o sol fulgura, 
Eu vendo em mim tua felicidade 
Eu vendo em tí minha malor ventura... 
Moços ambos,no ardor.da mocidade, 
Amar, viver de amor que sempre dura 
E não temer a propria sepultura 
Porque o amor vae além da Eternidade ! 
Duas vidas a unir-nos numa vida 
Num só dous corações se entretaçando 
A alma de um gúzo unica vencida 
Eis o meu ideal, meu sonho brando 
Lis O nósso destino, alma querida, 
Destino que ha de vir, que vas tardando ! 
Maria, (Juiz de Fóra) 
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Proteger n epiderme contra as inlluencias pernicio 
sasdaalhmosphera, fomarou conser- 
var a pelle seu frescor e seu avelluda- 
do natural, laea são as vantagens, do 
Crême Simon, Esse créme especial, tó- 
nico dulcificante é deliciosamente per- 
fumado. Sua acção benefica na pelle é 
prodigiosa, Desconfigm das imitações 
ecexgama assignatura de J. Simon, So, 
faubourg SainkMartin, Paris. O Cré- 
me Simon se vende em todas as phar- 
maciaseperfumarias domundo inteiro. 
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O MALHO 


Pelo espaço de l5annos 


a machina OLIVER só tem dado conten- 

tamento aos seus operadores e hoje mes- 

mo está satisfazendo-os ainda melhor do 
que antes 


Se V.S. não tiver uma no seu escriptorlio 
merece vossa attenção Investigal-a 


E" garantida por CINCO 
ANNOS, 
e é a mais moderna 
de todas 


LOUIS HERMANNY & C 


RUA GONÇALVES DIAS N. 63 
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MOLESTIAS DE PELLE dadeiro Alcatrão de Guvot, e para evitar todo engano 


Aconselhamos E - VE) am o lettreiro, ty) do verdadeiro Alcatrão de Guvol 
yiniger : empre às pessoas que têm em- deve ter o nome de Guyot em grandes lettras e, afra- 
1 gens, furunculos, cercma Ou molestias de pe Ile vessaí Lú, a assi natura impressa com tres cores; roxa. 
que tómem Alcatrão de Guvot, O uso do Alcatrão de perde, vermelha e o endereco do Laboratório, Maison 
Luvol Is 4º ta, Til verdade, pari a CUT di Qt pouco temp Ea | NES E RE, io, RATE Tacob, p a ris. 
as molestias de pelle, BCSmo por mais antigas que NOTA Pode- se substituir o Alcatrão de Guvol 
sejam, é por mais pets les que tenham sido a qual- pelas capsúlas Guvot de Alcatrão de Noruega puro 
Jud Tr outro remedio. tasta de Lar LUTA colhe | de cha, Lemi o à Mesma virtude par a curar= a Ou t cab TIE Ig a 
prá de Govol pi cada copo de Ligqui to que 5º cada refer IÇÃO. As verdadeiras capsulas Clyol s dó 
- Pp. S pa pç A venda em LO las as ph; LH ImdcIias pr dACas ed JSsio ralura de Cruyrol está impressa CONI 
ido aurerem vender-lhes qualquer outro tinta preta em cada cap ETA 
producto em logar do Alcatrão de Guvol, descontlen, O tratamento vem a custar só 100 réis por 
e por Interesse; recusem francamente: exijam O ver- dia=e cura. 





YPHILI 


Molestias da pelle, impureza do sangue, rhgumatismo 


CURAM-SE RADICALMENTE COM A 


ALSA DE ROLLANDA 


(SALSA, CAROBA E MANACÁ) 


Approvada na Europa eno Rio da Prata e premiada com di. 
versas medalhas de ouro, 


EM VIDROS E MEIOS VIDROS = 
| CUIDADO COM AS IMITAÇÕES ; REPARAL À MARCA nesirraandi 
a a 


Marta regicirada f Deposito geral: Drogaria ARAUJO FREITAS, rua dos Ourives; Abd Rio 
de Janeiro, Em 5. Paulo: BAKUEL & C 
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A MELHOR TINTURA PARA os CABELLOS E A BARGBA 
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ABBOLUTAMENTE-VEGETAL E INOFFENSIVA 


: ; 
A venda em todas as perfumarias ps Be 
rua Hodri 


Pelo correio 4 28 


1 Os. 


Caixa 


O MALHO 


Eu ajudareia V. 8. para que se cure. 


| DAS DOENÇAS DE QUE PADEÇA 
EE BS TA AS IVvVEE NEH GEL ASILISS 


A todos os doentes que o solicitem lhes remetterei um tratamento de ensaio, com as suas correspon- 


dentes instrucções, completamente gratis, bastante explicitas para que possam curar-se nas suas casas, 


ESCREVA-ME HOJE MESMO 


Todo aquelle que soffra alguma doença, 
por adeantada e velha que for, pode seguir 
meu tratamento sem gastar importe algum: 
é o unico que pode curar qualquer doença. 

Eu remetterei gratis,e com as necessarias 
instrucções, o tratamento a qualquer victima 
de toda aclasse de doenças,com o que podera 
curar-se na sua casa sem care- 
cer de outra pessoa. Dizendo 
gratis é porque não lhe cobrarei 
nada; não peço dinheiro. O que 
V. S. deve fazer é escrever-me, 
explicando a sua doença e eu 
cumprirei o que lhe prometto. 


O exposto convencerá que 
meus medicamentos curam,pois 
eu faço os gastos para remetter- 
lhe tudo gratis. Só peço que 
siga meu tratamento como lhe 
indicarei, e V. S. se curará das 
doenças que padeça. Não terá 
que pagar-me nada agora, 
nem depois que o tenha curado; 
é um obsequio que faço amuitos 
milhares de pacientes que sof- 
frem, e meu desejo é que os 
doentes aproveitem a opportu- 
nidade para que se curem sem 
perda de tempo. A maior parte 
da minha vida a dediquei ao es- 
tudo e cura de todas as doen- 
ças, e vindo a este paiz, depois de haver per- 
corrido toda a Europa e Norte America, foi 
com este objectivo. 

Escreva-me hoje, não deixe para amanhã, 
por que me ausentarei d'este paiz tão prom- 
pto que haja feito um presente de cinco mil 
tratamentos. Se me”escreve logo, lhe remet- 
terei immediatamente meu tratamento gratis, 

Explique bem a sua doença, as partes 
affectadas e quantos detalhes creia possam 
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Onde viu este annuncio.... 
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Nome EN Tara VE PRA CRP ET pipes pe A POR Mi pera pd DRESS O O RD O q a 


Doença a pi DO pa OS pa | GATAS ED A ii 7 PE A UAM L A GLEMANMEMASUVARMANMINNPARE SE 


BS P A. Berecochea, Institute of Magneteopathy, Apartado 76, Buenos Aires 
perna (Argentina) S. A, 


O 


ser-me uteis para preparar-lhe o tratamento 
e remetta-m'os juncto com a formula que 
apparece neste annuncio, e á volta do cor- 
reio lhe remetterei o tratamento especial que 
V. S. necessite, sem que lhe custe nada. 

A minha direcção é: Dr. J. A. Berecochea, 
Institute of Magneteopathy, Apartado 76, 
Buenos Aires, Argentina, S. A. 

Eu não peço dinheiro a nin- 
guem, sómente desejo o privi- 
legio de provar a todo o mun- 
do que posso curar todas as 
doenças de uma maneira scien- 
tifica, simples e sem dor. 

Obtive grande exito nas 
minhas curas com toda a classe 
de pessoas, jovens ou de edade, 
seja que hajam contrahido a 
enfermidade recentemente ou 
hajam sofífrido a mesma, duran- 
te muitos annos. 

Desde que não peço dinhei- 
ro, escreva-me prompto e V. 5. 
se surprehenderá vendo quão 
facil é curar-se quando se dis- 
põe do unico remedio, o mais 
puro e inoffensivo, cuja quali- 
dade está approvada pelo go- 
verno e attestada por miihares 
de certificados; os quaes lhe re- 
metterci a V. S. gratis, junto 
com meu tratamento o livro: COMO PÓDE- 
REIS CURAR-ME ? cas instrucções. 

Lhe darei a mais,os melhores conselhos, 
proprios de um doutor de larga experiencia. 

Mais uma vez torno a repetir que não 
cobro nada, de modo que escreva hoje 
mesmo, 

Recorte e remetta esta formula dentro de 
um EMBRISETO com 200 reis de franquia e 
será attendido. | 
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FERRO Do “a D' GIRARD 


O FERRO GIRARD cura as cores Res f O que distingne sobretudo esto 
pallidas, as caimbras do estomago, a É dE. novo sal de ferro, é que não produz 
pobreza do sangue, fortifica os tem- nd prisão de ventre, como a combate efli- 
peramentos fracos, excita o appetite, S casmente. — (Relação do Professor 
regularisa a menstruação e combate a a a Herard à Academia de Medicina de 
esterilidade. 


Regulariza ememenamo acaba 


E . É . o ' 
= ' PM F, - 
Ta Cor D4 GriNaIdd rudprimindone, Pd Eca? a | 
Mes, atsim como com as cdices | | Via o RE | 
onda a O ClTE Que Costumam | o as 
No FENDvVar-58 COM Es | À .. 


Peventes ' 
EM TOnAS AS FPHARMACIAR 


FT Levadora secca do vervejo ) 
A CEREVISINA dá maravilhosos resultados: no tratamento das molestias de pele: 
FURUNCULOS, PSORIASE, HERPES, 
PARIS, 9, Rus Vivionno y em todas às Pharmacias. 












V. RIGAUD 
PARIS 








EM AQUIDAUANA, MATTO GROSSO — gia de residencia do Dr, Prospero Ariani, 
ErGnO engenheiro-chefe da É. F. Noroeste do Brazil. 
Estão no grupo mais os senhores Antonio V endas, Joaquim Vendas, Joaquim 
de Almeida, Idalino PeREIi Manoel de Pinho, Luiz Gonzaga 
Antonio Camillo 





O NVNAIFO ] 
NÃO É EXAGERO: 





O TRICOL 


evita'e destróe completamente a caspa c impede a que- 
da do cábello jamaciândo-o e dando-lhe o maiór, hri> 
lho e vigor, Nãdé producto de uma chimica sem base: 
E' formula do distincto medico Dr. Paula Lima, espe- 
cialista molavel das molestias do comro cabelludo c pro- 

arado pelos conhecidos e reputados chimicos L.. 
QUEIROZ & C., de 5. Paulo.— Agente geral e repre- 
sentante: M. LEITE SAMPAIO — Rua S. Bento, 1. 
Rio de Janeiro, - 
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Nossgentros officiaes de Vienna -assegura-se que à 
situação na Albania é extremamente critica. Ê 

O movimento subversivo iniciado pela sublevação 
de parte da guarnição de Monastir estende-se rapi- 
«damentoa-outras grandes cidadés da provincia, cujas 
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Possuireis Minhas | “ea 
Senhoras, 


Oresisfivel atíractivo d uma fez momperavel, 
a macieza o aveludado, a Gelidosa frescura dum 
resfo novo, e.sereis sempre bellas, graças ao 
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Branca, Rósada, Rachel | 





— Vende-se nas boas casas de 
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autoridades Aclegrapharam ao Governo declarando 
que era absolutâmente inutil mandar mais tropa 
contra os revoltdsos; porque essas lJorçaás não fatia 
senão augmentar o numero de descritores, 
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Leiam O TIEO-TICO, o unico jornal exclusiva 
mente-para creanças., | 


me mm fa q temia! il am 
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SYPHILIS: 
RHEUMATISMO. 


articular, Muscular e Cerebral 


Lencorrhea on Flores brancas, Molesilas da pelle, 


Empurezas do sangue, Lymphatismo, Liceras e rom 


mas, Dores nos ossos, lezemas, Earíhros, Empin-, 
Pix Weridas, Eoubas, Escrophulas, Fistulas, Para 
ysias GGoilosas, fribrite Elenorrhagica. 
Todas estas doenças lLém cura imimediala com o 
emprego do poderoso depurativo j 


Composto felicissimo de substancias vegetacs de 
frande vigor | 
Nenhum outro medicamento convem melhor & 
depuração de um vicio do Sangue do que o Cajurnhes 
ba, dó mesmo tempo estimulando o estomago é tonilo 
cando o organismo. O Cajarabeba (em como elemens 
tos aclivos vários principiós de origém exclusjvamens 
te vegetal, de onde depender os -seus efeitos medi=; 
camentosos e à stbredo de sua poderosa eliicagia, 
Vende-se em todas as pharmncias ce drogarias 
Depositarios geraes; Silva Ebraga & €. Pernambuco 
- Agentes geracs: Arnujo Freitas dk €. — Itua do. 
Ourives, 88-Rio de Janeiro, 
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x ETERNO THEMA. 
Us ER | 

| N y Será talvez por ver a crueldade 

| | Impressa nos teus olhos, doce amada, 
tás Que cu desejo morrer, com anciedade 


Hór fim à minha vida atiribulada 2... 
Ou será porque vivo em soledade 
sem ter uma carícia perfumada 
Que cu desejo passar à crernidade. 
Terminar “ cxlstençia amargurada 2... 
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ç Nio seil não seit Só egci que se levanto 
| à Us meus olhos velados pelo pranto 
/, Para O céu a implorar uma ventura... 
ni 
| ri * OQ céu tudo me negae sódiviso . 
do, Nos teus labios, mulher, esse sorriso 
| A | Qué faz cterna a minha désventura.. 
ati ) 
| ne S. Paulo - 
| x ? Vasco DE SOUZA ARAUJO 


at 
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Tentar dizer das linhas do seu rosto 
A linagraça, à mascula nobreza, 


Ou da suá extremada singelcra - 
O desprendido e natural bom gosto... 


Expressar como um Intimo desgosto 


Póc no seu riso um halo de tristeza, 
Fora querer a matinal belleza 


ta 
nm 





e Pintar com tintas mortas do sol posto ! 

=) O seu prestigio emerge soberano 

a Dum conjupcio de raras harmonias 

E Que a palavra não púde descrever. 
7 


Não penseis que exagéro ou vos engano! - 
Eu, que apczar de o vêr todos osdias 
Vivo nesta alicia de o tôrnar à viro. 


“<Eha-das Cobras a E ps TA 
ESP O a 2 SS ; RR. CASTRO 
E ia, qi ET 2d ” 
sonNHos pes E 


Sonhei que eras minha, e delirando, 
Abraçava-te alegre € sequioso, 
dra o teu vulto esbelto contemplando, 
“Ora beljando-te o semblante airoso... 


O meu Deus, fóra à sonho verdadeiro, 
E cu séria de todas as crealuras + - 
A mais foliz, (embora sem dinheiro), 
Vivendo de alegrias é venturas | 
Mas np engano dosônho é fugitivo, 
"E cu, quea beljarte, saciava a sôde 
Acordo de repente, convulsivo, 
- A beijar dura e gelida parede !... 
Bello Horizonte 
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CJ. DE VASCONCÉLLOS 





DERRADEIRO ADEUS 
dE ss CA lagrima d agolta crystaliina que 
rolando sobre 7 ã 1 ime quai 
a aa Rem pre A dor de um: enem sem 
tenidiivo. 
RuUrIKO 


CF Rota Maselto 
“Eu Sinto que morro. Aos teus pés, Amada 
Mulher, em que minh'alma tanto pensa, 
ques edir-te um instante, um quasi nada ; 
que Este solfrer utroz tua alma vença. 


» Ter que partir, deixarte bandonado, 
Abi mm aflita de CESTA Lenine sa, 
— Poisque viver não púdes separada | 


De quem é teu amor e tua crénça. 


“Gomo é tristg cssc derradelro adous ! . 
Vejo que a custo é que contens o pranto 
“+ Que deviam verter os olhos teus. 


Deixo que chores; minha magua é tanta 
co, que mais breve me leva Do Compo Santo 
| a tentra dor que me supplantas 
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HONTEM E HOJE 
Jo amigo Matheus Ferreira 
Ergo omeu baço olhar, já bem cançado, 
Ao passado que dos poucos ful- deixando, 
Horas felizes, tempo amargurado, Ras 
Que no lembrar pouco e pouco vou chorando; 
Dúce chimérá do meu Sonhoó alado, 
Tempos Idós em que vivi cantando 
Aegria, tristeza do meu fado, - 
Que alnda.o coração vive chorando. 
Epoca-triste que'me Tata tanto 
Dessas horas febris, do longo pranto, 
“Vertido em horas de tristeza e als l,.. 
Tudo desfeito, sonhos e-llusões l... 
Em Um só úla, Os possos corações: 
Brigaram para não se verem mais 1, 
NAP9LEÃO [ SACCHITS 
“ (Bagé, Rio Grande do Sul) 


NOITE ed 


None Túdo é tristeza. Ouço passaro venta 
Cantando perenhnes e tímidos queixumes... 
Choram magoas sem Bm num tétrico lamento, 
Os atvoredos nús, à lúz dos vagalumes... 


cr 





Cravo os olhos no Eiul.. é scemo—O firmamênto - 
E como úm múánto realcrivejádo de lúmes... 


OQ plênilunio sóbe, é mangamente e lento. 
Enche o espaço deluz ca. terra deperíumes.., | 
E na calma da noite, e emquanto tudo dorme, 


=. ms 


Penso em minha amada Ex tetiedo desejo. 


Inflamma-se cm meu sercomo um vulcioenorme.., « 
Sonho-te junto a mimpphantasia lgucal re 5 abalo 


| quem ado 


Tendo o meydabão ur 
Nos delírios do-amor, 
Recife 


a musica dum beijo La 
E us ERAS 
Oscan LisBõA - 
aigt— 





“QUI PELA Mto qo ÃO a 
improviso de um... deputado SEE 
4o Dr. Cabuhy Pitânga--+ «Na | Oo To E Abs 


Não é Marcit à mulher que me domina 
Com seu sorriso divinal. Nem Flora 


Nem Lydia, Amelia, Philomena, Aurora,t=s, sq 


Nem. Maria, nem julia ou Mincrvina. AM 
Não é tambem Angelica ou Christina, | 
Nem Lavra ou Nize quo domina agora 

Este meu coração que louco outrora 

Era de um riso de qualquer menina [... 

Hoje a celica flor que a si traz presa 

Estalma sonhhdora; a mulher Densa 

Que o coração ciaso o nome guarda ; 

Essa mulhor que em tudo me domina, 
Quercis saber quem é2 Não é Santina 


Essa mulher, senhores, é a... Bernarda. 


Mazagio-=Pará | 
| VicENtTE Robnricues Junion 


- SUPREMA DOR | 


Ps (Ao Mario Simas) 
Quand ta mori est ei belle, 
Host doux de mourir. 


“Victor Hugo 


rm ria! q a 
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Para gozar este viver bomdito, 

De que nos fala a Líblia com magia, 
Ns solitarias plaras do imfinito'” 

Mou-se um dia a candida Maria. | 
Quando, porém, no leo pequenho 
Ella sentiu da morengarra tra, 
Pediu um santo padre, em tom contricto 
Para lhe confessar, nessa agonta, 

Um segrédo de amor que a Lorturáva, 
Alas, do chegar o confessor chamado, 


NE Dizendo adeus ao mundo ella exalava 


O ultimo alento... Md t,. Filha do não ser, 
Como é triste morrer sem ter amado | 
Como é divino amar até morrer !.,. 

| MENEZES DE OLIVEIRA 


nm Á a, t = j Es ) 


* ” . 






































TETE TETE 





= 
Es 






























= 
= 





fit) 


à 


á 


















A MARAVILHOSA 


PEROLA DE BARCELONA 


E' o melhor e mais efíicaz dos crêmes para a pelle, porque 


EXTINGUE completamente as MANCHAS DO ROSTO 
(pannos), os CRAVOS e as ESPINHAS. 

Faz desapparecer as RUGAS, porque dá á pele 
mais elasticidade, tornando-a ROSEA € AVELLUDADA. 
A venda em todas as perfumarias, pharmacias 
e drogarias. — Exijam a: 


AGUA DA BELLEZA ou » PEROLA DE BARGELLONA 


Preço 3$000 — Pelo Correio 45500 
Agente geral e representante M. LEITE SAMPAIO 


IS RUA DE S. BENTO, IS 
RIO DE JANEIRO 


a Si RR PALA AA AAA AAA A AAA AAA 


À proxima entrevista do Kaiser com o Czar deve- 
rá ter logar na Finlandia, onde os dous Soberanos se 
“demorãrão dia e meio. 

OQ ““Kolnische Zeitung” annuncia que o Imperador 
Guilherme Il conta estar em Reval no dia 14 de Julho 
e affirma tér motivos para suppor que a entrevista 
contribuirá para a formação de novos agrupamentos 
de potencias, para o que terá de ser ouvida a Allema- 
nha. 

O referido jornal accrescenta que o Governo Alle- 
mão está de accordo com os esforços empregados 
pelo Sr. Sazonoff, ministro dos Negocios Estrangeiros 
da Russia, em favor de uma politica constante de que 
resulta aattitude d'este paiz relativamente à guerra 
ialo-turca, inspirada unicamente no desejo da manu- 
“tenção do “statu quo” nos Baiyans. 


AAA AA AAA Ledo indo AAA AO 


Era A a nt O A e 


ce fa 











EZA, 


SS gr ça * 


AGUA DE EEFELLEZA 


OU «A PEROLA » BARCELONA: 


- AA AAA AO A “a vao mm RELA o A RA ao IA 


“44 EA 


Sacerdotes de CEdipo 


Odorico Mendes, in- 
telligente collaborador 
da nossa 
secção Album de Oedipo 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


dalsa, Caroba e Guayaco lodurado 
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do É 
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mento 
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Casa Matriz, 
Cgsa KFiliafe der 


PREPARADO DO PHARMACEUTICO CHIMICO 
JOÃO DA SILVA SILVEIRA 


O “ELIXIR DE NOGUEIRA” 


DO 


PHARMAÇEUTIÇO CHIMICO SILVEIRA 
CURA RADICALMENTE 
| Rheumatismo, ulceras ou feridas, cancros ve- 
nereos, escrophulas, gonorrhéas, em qualquer pe- 
riodo, tumores, empigens, affecções do utero, fis- 
inhas, inflammações dos olhos, corri- 
os ouvidos, affecções do figado, sarnas, 
carbunculos, darthros, eczemas, etc., etc, 
Emtim, emprega-se em todas as molestias de origem 


syphilítica. Deve-se usar o ELIXIR DE NOGUEIRA, 
mesmo em estado de saude, como preservativo da syphilis, 


CUIDADO COM AS FALSIFICAÇÕES NOJENTAS 


— 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do XErnzil. 
Pelotas, Ftio Cirande do Sul. Caixa 66. 
osito geral: TRua Conselheiro Saraiva, Lá 
e16; caixa go correio 148% -- Ttio de Janeiro, s 
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Estais cançado por um trabalho cerebral 
EXCESSIVO ? 

Estais anemiado. por um clima debilitante ? 

Quereis apressar a vossa convalescença ou 
simplesmente poder consagrar aos sports 


mais força physica ? 
não 


Tomae então 


Biophorine 


GIRARD 


E'um producio que tem o 
sabor mais. agradavel, esti- 
mula o espirito, sustenta O 
no seu esforço e augmenta 
a capacidade do trabulho 
muscular. 


, I “je 
[ia e dm for A. GIRARD, 


| Ee faaase urrevemem st | 4a, Rus d'Alésim 
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Grupo de socios do Tiro Bragileiro de Cas apava, Estado do Rio Grande do Sul 











osfaes Phasculinos 


A A. Ss. - 
Quando as mulheres, reconhecendo a fraqueza 


* dos homens, no ponto amórjso, costumam propalar 


Q.seu desprezo, aquelles não vêm que aquella repre- 
sema muitas vezes ima magua directa * o melo unico 
de fazel-a morrer, para sempre, em seu coração.— 
Luiz Rodrigues Goulart 


A! auctora de varios pensamentos contra o ho- 
mem, senhorita Esperança de Carvalho: ; 

iduanto mais à mulher se mostra pura, mais à 
traição na sua alma impéra —Moacyr Nery [Recife] 


+ 


Dedicado a P,A.1.: 

Assim como-a singela flór da saudade precisa dos 
raios do sol, para desabrochar bella é viçosa, eu 
preciso dos teus olhares e amor para tórnar minha 
vida feliz. 

A sinceridade é como uma delicada llór, que. com 
um leve soprar da ingratidão se desluz para nunca 
mais reviver.—'T. A. da Cruz [Rio, S-7-1012] 


* 


minha noiva Laura Emilia: 

(Quão sublime e interessante minha querida, é ver 
a consubstanciação de dous corações inseparaveis, 
quanto triste e martyrisante é ver o destúno decretar, 
na sua immutavel let, a separação inevitavel de am- 
bos, muitas vezes acompanhada de lantos e iantos 
solrimentos.— Antonio Cordeiro da Cruz [Barreiros-= 
Pernambuco] 


& 
O coração do homem, apezar de ser nm vulcão 
que lança hypocriísia e ingratidão, acolhe muitas vezes 
um amor despertado. —A. A. V. (Villa Izabel] 
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»  FIRMEZA 
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— == Voçê que já comelteu muitos crimes pode me 
dizer alguma corsa sobre o facto da criança degodada? 
— Creio Que sim. +; 
A que corpo.pertenteu então a cabeça ? 
— Ao corpo de... delicto. 
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A Alzira: 

A incerteza é amarga e suave; aO mesmo lémpo, 
se nos traz alegrias. tambem póss sos trazer um des- 
engano. Por isso, antes uma Incertcoa que console, a 
uma realidade, que dilacere o coração. 

— [eus para provar sua bondade deu ao mea co- 
ração ardente fé, para viver résignado, porisso cu vos 

adoro oh! Santo Coração ds Deus, 

DD =A photographia é o osisamo para os olhos assim 

Como a esperança o é para o coração. 





— -—Asgudade 6 um bello sentimento, Se a sentimos 
é porque temos o coração sensivel Do verdadeiro 
Fafiecto.-Enollats Oravla Meyer, Rio) ao 
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ER ame oi AMORTE o 
«5 DZ O fórmoso cherubim da esperança elherça, que 


hora junto so-berço do recem-nascido e sorri, doces 


DESENVOLVIMENTO ' 


* PEITO 


DISAPPARECIMENTO 
nai COVAS HOM BROS 





GALÉGINE »e NUBIE 


2 ——*—T—s mm 2 a Da E id e 
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Producto scientifico que realisa os 
mais recentes progressos da medicina mo- 
derna, garantido absolutamente sem po-. 
rigo, approvado pelas celebridades mcdi- 
cas, desenvolvé ec torna firme muito 
rapidamente o Peito. 

sendo de uma eficacia notavel, excrco 
Uma dcção reconstituin te certa c dura- 
vel sobre-os seios sem fazer engordar as 
outras apr do corpo. 

Bem lazejo -para à saude geral que mes 
lhora, facil de tomar em segredo, cónvem 
tanto às donzellas como ás senhoras adul- 
, tas. - 

Cada frasco contem 60hostias pilulares 
(tratamento para um mez) e um opusculo 
à explicativo muito interessante. 

Laboratorio RAOUX, 16, rue Clairaut, Paris 


Agente Geral 


G. BUREL, caixa 624, Rio-de- Janeiro 
fonde-m em fodas at Pharmacias é Drsgariar 


DO O O a 





mente, apontando a eternidade, avano a alma se 
evola, para o seio inhuito do Creador Supremo.—Ar- 
nulpho Oliveira |JBahia.] 


A DB... Amelas: 

O Amor éo orvalho celeste, feito para suavisaros 
corações que sofírem. E' a rosca luz do matutino dias 
o sorriso angelical, que doura as anuviacões da vida. — 
Duzinho | Botafogo] 





A minha mai: es. , 

A maior alegria para um filho de bons sentimentos, | 
é a benção de sua mãi.—Theophilo. Jones Filho [Col- 
lesrio Militar do Rio de Janeiro, 26-06-0142] 


“Para Olivares Leile: s 

A amizade sã e duradoura c um monumento eri- 
pido por laços:syumpathicos, que tém como seu pes 
d-stal a mais pura é sincera lealdade —Jocia: Aragão 
[Fernão Velho, Aagõas.] 
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MAI. = 
O pocta descreve, em varios tons todos os amores; 


m qa sua lyra toma-se mesquinha para cantar O 
E ande ámor de Mão, “Arnulpho Oliveira [|Bahia, 
ao PSP 
ds so 
co SE. A. TT. Gonçalves? = Mto. 4 
O homem que não morcçe pelo amor das mulheres 
imais morrerá pelo amor dacpitriao=) - Mendonça. 
IVietoria: Estado do E. Sardtót- 
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Está conforme 


pa D. 
DA BOCCA 


— PASTA DENTIFRICIA 
OXYOGENADA clareia os den- 
tes, lortífica as gengivas e 
perfuma o halito, destroe a 
cárie dentaria, toruando a 
dentadura forte e vigorosa. 
A venda em todas as boas per- 

fumarias e pharmacias 
ido 
FABRICADA POR á 


é CAUSA & MEDINA 
To RUA LUIZ DE CAMÕES, 6. 


— q Depositarios—COELHO BASTOS & C = Ourives, 
Aaéio de Janeiro é BARUEL & C.—rua Direita, |, 5 
amo. e ahh 
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VÁ 


COIFFEUR DE DAMES 
Especialidade em penteados para noi 
var em córtes de cabello de creanças 


e seio 


regra 


ULTIMA OREAÇÃO 8 Manda-se catalogo ilustrado » 
- | sa E 
Ya ag E —=—<€É€"""". : 

NY H 78-URUGUAYANA-78 


Cia od 
| UA AGR |! 
DOS CABELLOS 
S0 com 


BRILRANTINE 





Com-pente;.: Coisa se 508000 
Sem DO Confere ré A 458000 





vEPOSITARIOS: 
q 
S. Paulo — Casa y 
Dc aca $ Fachada, rua Sao Calot FLOU 355000 Calot cacheado — Grande 
E Bento. Pernambuco 398000 — Pequeno 253000 
DEPOIS —a Rosa dos ál- + 


res,rua Barão da Victoria. Bahia — O Chrysantnême, rua Chile. Bello Hori- 
Epilatoire Meynard, caixa 63. Pelo Correlo,6$500 zonte—M. Mme: Torres, rua Bahia. 
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a. 
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 PaRa O HO 


qi” MJ 


pura lã da casa O TOMBO - 
DO RIO, preço de reclame 29000. 
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. 14 0 
'Ternos de sarja preta ou azul, preço 358000 


PM 


“'Ternos de jaquetão, casimira ingleza; do 


valor de YOS por 5 508000 


——e— ue e mem — 


SECÇÃO DE ROUPAS. SoB MEDIDA 


cce 


o ado O 


Sortimento o mais Rr qRANTES e em casimiras 
inglezas, pura lã, 


-. - padrões novos a 50%. 60% e Y0$000 rá 
1, RUA DA URUGUAYANA, 1 0. 
ABONO TER E PONTO DOS BONDS A 





Dema 
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A CARLOS SCHLOSSER & GC. 
OMNIBUS “—- “RIO DE JANEIRO 
” AUTOMOVEIS AVENIDA CENTRAL, 63-=CAIXA, 1º 
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“AS BRAZILEIRAS 





MARCA REGISTRADA 


A moça ou senhora brazileira sempre foi 
e será encantadoramente formosa; mas a 
sua belleza original realça mais quando ella 
apresenta a sua cutis morena ou clara cui- 
dadosamente tratada com o 


SEGREDO DA BELLEZA 


unico creme que dá esse assetinado roseo que tanto 

distingue o aformascia o semblante das moças e 

senhoras de apurado gosto e fino tratamento, tor- 

nando-as attrahentes e admiradas. A moça ou ses 

nhora que usar uma só vez o 

SEGREDO DA BELLEZA 

para branquear e aformosear a cutis, nunca mais 
quererá usar outro similar para esse fim 





O «Segredo da Bellezas encontra-se em todas as dro- 
garias € perfumarias sérias que só vendem ao freguez 
aquilo que elle realmente quér comprar: 
Unicos agentes—Arauio Freitas & C., rua dos Ouri- 
ves 88 = Rio de Janeiro 


e, 








CUIDADO COM OS MICROBIOS | 
Todos sabem que a causa da moólestia de peito são os 
ruins qmicrobios que se acham nos pulmões. O meio mais 
corto de curar uma molesta do peito consiste em tomarirni- 
mediatamente Alcatrão de Guvot. O uso do -Aleairio de 
Guyot na dose duma colher, das de chá, em cada CORO 
«agua que se bebe ús.refeições é quanto basta pa verdade, 
as imáls das vezes. para cortár q tsica quando te combaie 
a doença lóga no principio d'ella. Pols, o Aleatrão é um an- 
tiseptico de primeira ordem ; faz parar a decomposição des 
tuberculos do pulmão, anlquitan 10 OS maus microblioa, que 
ão à causa desta decomposição, E simples e veridico. A” 
venda em todas as pharmacias. | 
P. 5.—Se quizerem vender-lhes qualquer outro producto 
em logar do Alcatrão de Guyot, DESCONFIEM, E POR IN. 
TERESSE ; recusem irancamente ; exijám o verdadeiro Als 
caro de tiuvol;e para evitar todo engano, vejam o lettreiro,; 
Udo verdadeiro Alcatrão de Guyól deve ter o nome de 
Guyo En grandes letiras 8] alravésuado, fi] assipnatura Irme 
pressa com Lros cúres, mova, verde e vermelha, € q endereço 
do Laboratorio: Aalson E, FRERE, to, rue jacob Paris, 
Nora—Póde-se substituir o alcatrão de Guyot pelas 
Capsulas Guyot de Alcatrão de Norvega púro— tendo q 
qi mem sem Ea 
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Chinaa de escrever, 


| E vendida com a GARANTIA INCONDICIONAL que 
inrá MELHOR trabalho, por MAIS tempo com MENOS DES. 
| PEZA para conservação do que qualquer outra machina, 


AGENTE GERA 


| RAL, 
CASA EDISON «-» RUA DO OUVIDOR, 435 
FRED. FIGNHR 
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Grandes descontos para rovendedores no Interior 
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À etambem o nome. 





do o Va =. 





ESCREVER 
— “> "ROYAL 
E” INDUBITAVELMENTE A MELHOR MACHINA DO DIA 


- OQnovomaodelo n.B [1012] tem Fita bicolor, Tabulador, 
| Retrocesso e todos os aperfeiçoamentos introduzidos em ma. 





COMO ESTOU 


COMO ESTAVA 

Se tendes tosseou bronchite, recorrei desde já 
ao Peitoral de Angico Pelotense, Ella vos curard 
em pouco tempo. 

Não ha em todo o mundo medicamento mais! 
eficaz contra losses, resfriados, influenza, coquelu- 
che, bronchites. ete., que o PEITORAL DE AN- 
ÚICO PELOTENSE, Pedir sempre o verdadeiro 
Peitoral de Angico Pelotense. Os vidros são cran- 
des, o preço é barato e o remedio não fermenta & 
não se estraga. Não tem resguardo nem dieta. E 
um xarope grosso, escuro e innocente. Ha maisde 
sd annos que é usado pelo povo e nunca fez mal dl 
ninguem. Podeis dareste peitoral com confiança 1) 
velhos e creancas, Não contém venenos, Cura ad 
ar livre. Vendem-se 100.000 vidros por anno. De 
posito geral e fabrica; Drogaria Eduardo C. Ses: 
queira, Pelotas. A' venda em todas as boas phar- 
macias e drogarias do Brazil. 
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mesma virtude para cuúry-=iduas ou trés Capeulas q cada 
refeição, As verdadeiras Capsulas de Curolsdo brancas é 2, 
assigiatura de Guyot está fnipressa com línis preta em cada 
caprula, - R 
U tratamento vem a custar só 100 REIS POR DIA=E 
Cura, 
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Qurivesaria CHRISTO LH 


Fabrica só uma Qualidade 


A Melhor 


Para obtel-a exigir esta Marca 









laidoro MANHX. 410. Nus do Ouvidor. INTO DE JANEIRO. 
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4º TORNEIO — JULHO AGosTO 


Premios para | logures 


CHARADAS NOVISSIMAS 3 


I—3—E' redonda a planta espinhosa, 
nhora 


F 
a ds 
inha S0= 


Feijó da Costa (Cataguazes, Minas). 
+= 1-—Vi na tartaruga de Lamego uma herva lei- 
teira, 
Esmeralda Lima 
*—* — Ave que dorme em arvore da familia das 
palmeiras não vale nada. 
Docme (Parahyba) 
|=*— Este homem que professa uma doutrina do 
papa Pio X tem emprego na Igreja, 
D. Pancracio 


q me - 


o —e e 


e e —— — e 


PROPHETA 





Cidade de 
e plorificas, 

“é campista: = 

Nilo Peconha: 
eipontanca manifestação do povo no seio do qual masci É 


Viva! 
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Usem «Caciu Soluveb. «Chocolate Bhering», «Café Go] 


- Obrigado, mil vezes obrigado. Para resgatar as agruras da vida 


15 


Do soZ O MELHOR 


SANTAL MONAL 


FRecommenitado peitos Medicos mais nolarein. 
CURA RAPIDA cRADICAL da Elennorrhagia, 
Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria 
E tódas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 

LABORATÓRIOS MONAL, NANOY (FRANCA) 
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— ti=1—Na reforma da musica tive de ganho um 
InSecto. 
Dadaziff (Belém, Para) 
2-2-A cauda está presa à grade da vendedeira de 
fructas, 
Duse e Diva (Carangola, Minas) 
2—1—A aja do Dagobcrlo tem espirito, 
H. Raposo (5. Paulo) 
|—— Corn certeza tenho boa direcção. 
Ignacio de Siqueira (Correntes, Pernambuco 
ANAGRAMMA 
“E Ganha o ponto sem custar, 
Se na igreja for rezar. ee 
Duguay-Trouin (Bahia) 


SUA TERRA! 


Ma Mao fia DE a STE 2 T——————— ———— pt 





A o : " 
Campos: — Vem a meus braços filho, que nas alturas não te esqueces do berço e o honras 


publica basta-me ssa 


com os interesses do qual vivo solidario. 
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RUA |3 DE MAIO, e 
7 DE SETEMBRO, 109. 
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scabristas.: 

CHARADA AUXILIAR 40 
“CKE--Philosopho 
CAS-—Imperador 

+ BIA--Repugnancia 
HAN-—-Cardeal. 


Passaro. 
CHARADA ALEXANDRINA 41 
riiia nO Malho um charadista que;usa saia 
ed gi q + HiLemos (Propriá, Sergipe) 
CHARADA INVERTIDA 42 
(POR LETTRA) 
4— Esta é de pôr bambo + 
Qualquer um'valéntão 
Que só num'rio d'Atzla. | 
Achará a solução, '” 
aço « Jgnotus (Belo Horizonte) 
CHARADA EM QUADRO 43 
(POR LETTRAS) | 
Este rei, e seu irmão, membro da Camara Ma- 
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METINTIDE 


melhor tratamento Pelas 
ULAS ANTIKEVRALGicas 


Pane 
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6 todas Pharmacias, 


seoques cep 


Paris, 7, r. La Boétie 


Docror CRONIER 


PA nad 1 A AA A 


A e O A ASA A AAA AA DAS LA A RD SOLO EA VA 





POLITICA E... MOÇAS BONITAS 


RE Er PRE CE 


so - o ” 4 
De a DD ab) 
« se pe Ja 


' E ka Ri , 
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Peas A% 


> » > : " s “. 4 - » “+ ' 
-— Em Carinhanha (Bahia) — 1, Coronel Antonio Andrade Filho; 2, Leopoldo Ribeiro; 3, Antonio da Silva 
O 4 Prado; 4, Damel Cactano-de Souza; 5, Nejedja Ribeiro, filha do coronel Ribeiro; 6, Nylza de An- 
+ drade, esposa do nosso assignante e amigo coronel Andrade. Filho. São todos, sem diístinccãos 


NO VISIO Da a AAA AAA AAA 


DO é 





nicipal, capitalista abastado, morreram em cheiro de 
santidade, 


Gil Vaz (Sorocaba, 8. Paulo) 

METAGRAMMAS 44 € 45 , 

(VARIA A INICIAL) 

4—4-—-CoHoquio sem solemnidade só de velhaco. 
que conta mentira, | 
G. Graça (Propriá, Sergipc) 4 


(VARIA A INICIAL) 


5b--2?-—Peixes. 


“ Ema cado do 
e to 


ac ad 


Frei Brim ] 
CHARADAS SYNCOPADAS 48 e 47 
é 


4-%—Por ficar abandonado no mundo este mark. 
nheiro nunca mais sahiu de bordo. 


Esmeralda 


4—3—Receioso fico quando me açho perto de um 
trahidor, 


Dr. Ixcan “Guaratinguctá) 


ENE EMA AA AA a 2 


. ASTHMATICOS 


o cb CURATIVO do ASHTMA é 0 


LIQUOR DA ESTRELLA 


(LIQUEUR DE LV ETOILE) 
de MARIO LECHAUX, 
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VILLACABRAS 


A melhor Agua Purgativa natural 


SEMPRE TRABALHANDO 








- 








CHARADAS ANTIGAS 48 a 53 
A esta por quem a minha alma esperançosa 
Plena de paixão palpita em louco ardor — 2 


Dedico os versos meus cheios de pranto e do! 
Da minha debil Iyra e desditosa. 


Iscuta, Abigail, virgem casta e formosa, 
Como este infindo e irresistivel amor 
Me faz tanto gemer no intenso calor 

Do carinho de tua alma generosa. 


Se não fôr recebido este amor profundo, 
Minha vida será como um instrumento,— 4 
Oucomo as azas de um moinho exposto ao vento. 


Mas eu inda implorarei cá neste mando: 
Oh, anjo de esperança, vem tu cantar | 
Junto ao meu cadaver que ha, de amortalhar. 
Heraclyto de Queiroz 
Lis-me de volta a esta secção querida 
Onde batalham fortes, denodados, 


Os charadistas bravos, estimados 
(Que o Marechal no «ALBUM» dá guarida. 


IEntro:—Collegas, salvé! esta bebida— 
Na chicara bebamos ! eis chegados—t 
Os dias de labor, deveis cansados 


Estar da luta insana d'esta vida... ais. oz CASE TO RM 

Mas, prosigamos: que esta luta ingente - Pois, seu Lauro, estou satisfeito. Primeiro, a ques- 
Coroada seja pelo Chefe um dia, ...- tão dos trusts e do plano da valorisação; Depois a 
E; O que desejo a todos vós sómente, historia- do tal deputado Briquet, a herva- matte... 


Tem trabalhado,'meu amigo. 


[ elle entrega então aos vencedores—: Ah! Zé, quando penso no muito que ainda"tenno 


Qs premios conquistados á porfia, a fazer!... 


Lis um ponto a matar, prompto, senhores! Alenta-me o teu reconhecimento, quê vejo ser ver- 
Humo! dadeiro. O as terite 
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Club, Dramatico Recreativo Familiar, inaugurado cm Outubro passado em Santo Antonio do Madeira, 
cado | Um aspecto do baile mensal. 
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TONICO — RECONSTITUINTE 
FEBRIFUGO 












ELixip vi NO 


O MESMO O MESMO 
FERRUCINOSO : SEE MEnimas couro PHOSPHATADO: 
Anemia, Chlorose, 20, Fino Ps asa ma Sena Lymphatismo, Escrolulas, 


Convalescenças, etc. Nar Phermanias o Drogarias. Entartes dos Ganglios, eto. na | 








a O si PE PE A E PP e cm, DO DD O O O O 
Em retribuição ao amigo Jodo Lopes, uma das Exhausto, coitado, de dor e cansaço 
fnaiures giorias do charadismo brasileiro : NO mais poderia caminhar o velhinho, 
Deixou-se por isso cabir estafado, 
O homem meu bom amigo-—1 No centro da estrada, do po no caminho. 2 


Deve o destino chorar 


| porém dé momento calou seus gemidos; 
Pois não sabe qual o premio? Porem de momento calou seus & 


A face rugosa na mão elle tinha; 


nb a e A SP q ms a F; ? i 4 
Eid Deus tem para lhe dar. Mas eis que abstracto p'ra tudo e p'ra todos, 
á Uns vivem pobres, contrctios Mergulha nocxtase ue d alma lhe vinha. 
* Nada podem grangear Esquece um instante o Seu sofirimento, 3 
FP Outros, porém, transgressores ; Esquece um momento da vida mesquinha, 
Alcançam santo logar, Ouvindo à trinado, sonoro gorgelo 


Que alegre soltava uma bella avesinha, 


D. Nap (Rio Preto, Minas) 
O bronze, da egreia na Lorre, vibrava pra servico bellicoso 

O toque plangente de uma Ave-Maria, Foi prima parte inventada 

() 80] baixo, nO OCCASO, tLingia de rubro IE co o nome taptisada k 

Uma tarde de esto que lenta morria. D'um architecto fumoso=P 


Dr. 'Trocista (Alagoinha, Purahyba) 


Topei-me na estrada que triste eu trilhava, Mas, p'ra que prima partisse 
Carpindo a dureza do meu pobre fado, Para a luta furibunda, 
Co'um velho gemendo da dor que, infeliz, Dos serviços da segunda | 
Supporta no resto de um braço amputado. — NO Se CrÉ Que prescindisse.—3 

are gr FESSPÇD mod à sm na ams ar e pç 


























AS MOÇAS DO FUTURO 
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as alumnas das escolas do município de Orlandia (Estado de S. Paulo), no patco da vivenda do Inspe 
ctor Escolar, Sr. Arthur Oliva, onde lhes foi oflerecido, ao ar livre, um fidalgo Jioe-o-clok-tea 
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O MALHO 
OS HOMENS DO FUTURO 


RS 
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Alumnos das escolas do municipio de Orlandia, É. de 5. Paulo, na frente do palacete do Inspector 
Escolar, sr. Arthur Oliva, por occasião dos 


festejos cívicos de jide Novembro, por elle organisados naquela cidade. 











ja foi bello ver primeira 
Muitos tantos comportando 
Do total, e sob o mando 

Da segunda ou derradeira. 


Edmundo Lyrial (Bahir) 
A Sylulo Ney: 


TInstonha e pensativa, vivia a vida inteira 

Em risonha morada, 

Intre as flores ricas e as bellas lrepadeiras, 

Quem nunca fóra amada. 

Julgava bem assim quem ella sempre visse 

Co mesmo sentimento, 

Embora não lhe ouvisse... 

Um unico lamento... 

E ella, todas tardes à frente da casinha, 
oentava-se a pensar; | 
Muitas vezes findava à tarde e a noite vinha 

"wo mesmo lhe encontrar, 

Sincéra amijfa sua, de certo a mais querida 

De todas companheiras, 

Lhe confortava a vida, 
Tornando-lhe a virtude bellas as manéiras,—1 
Debalde perguntava à causa da tristeza 

Quelhe ensombrava 08 dias, 

E ella, com sorrisos de virginal belicza, 

Assim lhe respondia - 


ST 
a à à E E 5 a E E . É a ” a a a 


«Celia (Lal era o nome da gentil menina 
Que sempre a interrogava) a 
Lhe diz, finalmente um dia, triste, a pobre Nina: 
Eu multouco a adorava : 
Um formoso rapaz que, ardente, respondia 
AO meu Sincero amor. | 
E mal pensava então que breve O perderia. 
Amim deixando engolfada em immensa dor, 
Eram ja quasi as vesperas ao noivado, 
Tranquilios nós sonhavamos 








a A pet egg me GE pira 
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Os nossos corações bastante entrelaçados... 
Assim é que esperavamos... 
E tudo se desfez, 
Vertiginosamente, | 
Ao som lamentoso dos nossos Lristes ais, 
Soltos lugubremente |... 
Raul, noivo querido, 
A" puerra foi chamado! 
Na linha dos soldados fallei ao seu ouvido,—l 
Mostrou-se magoado. | 
Sentiu que O coração tenaz se confrangia 
Ao fallar-me em saudade)... 
E um dia;meu Deus (quenegraa novad'essedia) 
Eu ll, fatalidade)... 
Morreu o meu Raul à patria defendendo 
Nas tetras de Assumpção :—] 
Uma balz o malata!.,.: É elle dissemorrendo: 
Nina é teu o coração !'.. 
à E ã R ã ' a ; : ú ” a ” 
Já não tenho prazer, Não quero alacridade; 
tm mim s9 resta, agora, 
A múais-atroz saudade 
+ — De quem selo! embora. 
Para viver, assim, já vae faltando aténto..,. 
tardando desta Jorma à morte me tortura... 
! vvande o meu torménio, 
e na vida só guzel amarga desventura |... 
Danilo (Belém, Pará) 
ENIGMAS CHARADISTICOS 54 a 58 
Eu sei que Live princípio 
E que não posso ter fim; 
Nlesmo servindo nomundo 
Ninguem dá nada! por mim. 
Se me indagam: — és do dia? 
Digo: não, da nóile, sim. 
— Appárece na traveta 
Um artigo contra mim, 
Elmano Queiroz (Belém, Pará) a 


E] 8 








DM cm 
Ds e 


AGRADAVEL E SUAVE 


— PERFUME DE 
sk DISEIS PO RIO 2 


O MALHO 


á O MELHOR TONICO E O MAIS EFFICAZ 
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos. 
E' o VIGOR ea SAUDE absorvidos cada dia 

sob a forma de uma agradavel bebida. 
A"! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 











me = Ups — piel mind queção o E pe e in is ii 1—— Es a E + ' a 
Julzam-me ser poderosa, Si a quizerem conhecer 
Por minha repalacção, Trabalhem p'ra decifrar, 
Il atraz de mim todos correm, E uma cousa tão bõa, 
Com muita gana e afilição Que ha terra não tem par. 


Dionvsio Andronico de Lima 
(Lastro Alves, Bahia) 





P'ra saber dos meus amantes 
Qual o corajoso e forte, . | 
empre estou cm commandita, Aos destemidos campeões charadisias baianos 
SRTA O qo Eanco lettrinhas sómente, 


No meu todo encontrarão; | 
Trez dellas são consoantes | 
As restantes vorades são, 


* 


Represento o bem e o mal, 
Cega e cálva sou pintada, 
Posto que eu seja lão feia, 


Mas sempre sou adorada. SãO iguacs segunda e quinta. 

Tercia e quarta são tambem, ; 
A novalha não me fere, A primeira não tem par, | 
Que em seu fio tenho andado, | sósinha, irmã não tem. 
(Não se admirem collegas, A dd x 
Que não tem nada encantado), Froquem prima com ultima 

Leiam de inversa mancira, 

a | md gepls Pra A spla “4 
Como donzela, oumancebo, ips RA E ca dealo 
Os-favoraveis momentos need SEU RA pd! ed | 
Presido, É sou tão ligeira, Emiliano lvgino de Farias 
Faço em roda os movimentos... iNazareth=Pernambeco! 

de E ie sm : = a mom a e e O q o a mm E - 40 EE toy poli yo es = E So e id Fm - o 
ke, 4T7Tna 
A LUTA PELA AGUA 





Hunscionarios da Inspectoria de Obras Contra as Seccas —1, Dr. Jonas Demetrio; 2*, Cipitão Rozendo 
[ernandes, fazendeiro; 3º, Juarez Gurgel, 4º, Carlos Coentro, nivelador, 5º, Vu Bio Domifica; 


0; Oswaldo Pereira; 7º. Bertholdo Gurgel, academico-de engenhari, 
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EM MATTO GROSSO 
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Amnua O concorrido pic-nic realisado pela melhor sociedade de Campo urande em um dos mais 


pittorescos arredores da villa. 
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LOGOGRIPHOS POR LETTRAS 57 a 59 
(Ao Sylvio Ney) 
Deu que fazer O soldado—3-1-2-5-6-8-7 
Aos charadistas do Rio -9-10-12-13 
Eu por causa do damnado 
Fiquei com grande fastio. 
Se pegava no instrumento —11-12-43-4 
Gahia logo da mão 
Qualquer nota cra um tormento—t4-13 
Não tinha diapasão. 
P'ra solução conseguir 
(Garanto que não € fita) 
À Zaura foi pedir 
À uma gentil senhorita. 





D. Ravib 


O mar está mcdonho!... ha grande vendaval |... 
O barco sem governo, 3,6, 10 
Parcce sossobrar até no proprio inferno 
Um revolto estendal. 
Procura emtanto a foz do grande rio—4, 10, 1,7 
|Y certa a salvação. 
E obarco sc balouça e é tão cortante o frio 
Que gela o coração. 
Andava á procura o barco de uma planta—9,7,10,11,10 
Assás medicinal, 
Um grande vagalhão do mar quasi a supplanta 
Incondito brutal. 
Mas conseguc afinal a planta bem escondida—2, y d 
o 
Onde descamba o Sol; 
Tornal-a-hão apoz uma excellente bebida 
Collocando-a em seguida em edenico crysol 


Fará depois o resto a propria Natureza, 

A luz, a flor; mesmo no ar, 

A cetica chimera 
Que torna o lyrio murcho em lIyrial belleza, 
“E faz surgir do outono a rosea primavera, 
- Vazei de uma incerteza 

Um rifão bem vulgar. 

El-Dorado, (Manaus) 
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DE ERNESTO DE SOUZA —Curam: hemorrhoid:» Ma, 
utero ovarios, urinas e as proprias Cystitos. 





O FLAGELLO CARÍOCA 
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— Um horror! Perto de cem obitos semanaes e E 
sados -pelas moléstias do apparelhoó digestivo. 


Igste nos jornaes 2, . 

Li: E o que me câusa maior espanto Ema a 
deante d'isso, continuam os governos de braços ” peê 
dos, de olhar indiferente como se não fosse,atinas, 
dever inadiavel velar pela nossa vidal .., mal. 

DR ESSES GS 02 ade 
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O MALHO 


ASPIRAÇÕES MACABRAS 





Se pudesse contel-os todos assim, apertados em 
minha mão | Por causa d'esta peste de guardas-clvis 
veja só que barulho não se tem. feito, Pestes | 





Sou muita cousa, colega 
by serio, não é motejo, 
Sou alto, sou infinito, 
Digo-te cu aqui sem pejo. 


Na embarcação vou atraz=2, 3, 2, Lo 

Ao rio tomo-lhe o nome- 23 ' 
Por elle meto-me a dentro—t, Ã, 6. Í 
Numa ilha que á vista some. E 1, 6 


Sou alto, sou.infinito.. 
Por todos sou almeiado, 
S0 0 Senhor pôde attinjir 
Tão certo ponto elevado. 


E, Bertrand, (Amazonas) 
PEIN, PITTORESCO 60 





Pan, (Itacoaliara) 


AVISO 
O prazo termina a 31 de Outubro proximo. 
SOLUÇÕES 

Do n. 500; 

Ns. [8i—Veramente : JR2=Onra, nora : 183 — Cha- 
radista, chata; 184- Tinelio, tito ; 185= Arcpa, apa; 
180 —Ousia, usura, ie Ira a, Aarão ; 187 — Aurea, 
uraca, Ramir, ccija, Aarão ; — Luciano, Liciano ; 
189-—Fela, fila ; 100— Inculto; tl=- Denanio: ; 102 — Fa- 


— TES EEE dra fa E SEE = 


i EPILEPSIA!!! | 


: Para combatter esata terrivel affeccão não 
ha medicação que possa rivalisar com as 


' DRAGEAS GELINEAU 


Peça-so o Livro d'Ouro 5d, MOUSMIER, mendes Paris, Saldo (Trusça) 


JESr= a 


O Minha DEsbara TE: Para a sus toilett 
Antima,,. não empreguo senão o 


SABÃO LIRURGICO LESOUR 


ENCONTRA-SE dd TODAS AS P HARMA CIAS 





randulagem ; 193-— Cabeça, cabeção ; 194-- Manaio. 
manma; fã Aquele; 190= Adelia; 197— Iracema 
Vianna : 108-Bongaro ; 198 — Recordação ; 2800 — Ni- 
cada; %— Amendoa; 202--|sajas; 204 — Aguamaár - 
20bi—Paápa ; 205—Cassiopea - 2j6—Pedo, Pedro ; E alt — 
Estopagado; OS — (a racoa: 200 Carolo, caróla; 210 = 
Meio zero mostra a mulher na proporção—Hemiolia. 


DECIFRADORES 


Do nm. 509; 

Conde E da Pi Andaluza, D. Ravib e Samsão, 
23 cada um : Inglezinho (S Sapucaia) 24, Octavio Britto 
(Porto Novo, Minas): D, Ramano, 20: ida, tp: 
D. Nap (fio Preto, Minas) 10; Aileda, 3 

Don, 08: 

Leúócadiao Cruz (Bahia), &: Latinna Oriebir (Re- 
cife) 40; Conde Espinha e “Andaluza, mais 1 ponto. 

Do n. 507: 

Lyra do Norte (Bahia), Zazã (idem), Zé 'Palito 
(idem) Edmundo L rial (idem). Bento Manoel Gírio, 
Taperoá, Bahia), Marquez de Castiglione (Bahia), 
Phantasma Branço (idem), Sancho Pança (idem), Pó- 
Jaco (Paraná) 29 pontos cada um; Leotadio Cruz 
(Bahia) 24; Marqueza de Aosta (8. Paulo) 26; B. Jo K 
fitecife) 22 E Ajax (idem) &1; Feélfreica (Bahia) 17; Du- 


mos = 








FIGURAS DO COMMERCIO 
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Da direita: Claudino Cruz, viajante da casa Manoel 
Faria & Cia., Manoel Faria Sampaio, negociante é 
aver J. da Silva, habilissimo Figaro, em Jutz de Fóra, 

inas, 





| 








O .MALHO 28 


guay Trouin (idem) 46: 
Jayme Dagoberto * de” 
Aguiar (idem) 44; Iris 
(Malacacheta, Minas) 13. 

Do n. 506: 

- Tripeça (Belem, Pa- 
Ta) 14; Anna Pompeu 
(idem 22. 

Do n. 505: 

Anna Pompeu (Be- 
lem) 24: Mario N. T. 
(idem 13; Tripeça (idem) 
12; Taba Réo (Macáhu- 
bas, Bahia) 9: Danilo 
[Belém] 6. 

Do n. 504: Edmun- 
do Lyrial [Bahia] 30; 
Pan (Itacoatiara) 16; Da- 
nilo (Belem) 14. 

Do n.503: 

El Dorado (Manaus) 
mais 3 pontos ; Pan [Ita- 
coatiara] mais 2 pontos. 

Do n. 500: 

Danilo [Belem] 9. 


LIVRO DE INSCRI- 


>, 


ALBUM DA MOCIDADE 


Armando Oceano Dias, de 
Belém do Pará. 


...— 
.. ceseras 


Inscreveram-se mais : Antonio Ribeiro do Rio, . 


enacio de Siqueira (Correntes, Pernambuco] e Es- 
meralda Lima. Esta ultima é a Esmeralda dos tem- 
Pos do «Avança» e dos primeiros numeros d'O Malho, 


e não a actual. Fazemos esta declaração por solicita- 
cao da interessada. 


CORRESPONDENCIA 

Charadistas que enviaram trabalhos: Ajax(Recife), 
J. Dantas (Pão d'Alho, Pernambuco), A. Vianna, Zé 
Palito (Bahia), Lyra do Norte (idem), Leocadio Cruz 
(idem), Esmeralda Lima, Danilo (Belém), Anna Pompeu 
BS LabinnaOriebir (Recife), Phantasma Branco 
Bahia), Sancho Pança(idem), Pan (Itacoatiara), Betty 
(S. Paulo), Inglezinho (Sapucaia), João Baptista Ama- 
zonas (Paraná), Taba Réo (Macahubas, Bahia), In- 
cognito. 

“Dr. Trocista(Alagoinha, Parahyba)—As perguntas 
enigmaticas de mais de uma estrophe, porque não 
são admittidas aqui n'O Malho, têm sido publicadas 
na Leilura para Todos, Quando chega sua lettra sahe 


um trabalho neste Album, como hoje pôde o collega 
verificar, 
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Polaco (Paraná) — 
Marqueza de Aosta (S. 
Paulo,—Os pontos exa- 
ctos do n. 505 são os 
apurados n'OUMalho 51; 
essa é a totalidade obti- 
da na realidade. 

Esmeralda Lima. — 
Creio que está de accôr- 
do.com o que, deseja 
aquillo que mais atraz 
está dito a respeito do 
pseudonymo. Ss 

Conde de Monte Chris- 
to (S. Gonçalo, E. do 
Rio) —Não é assim a 10- 
scripção. Queremos no- 
me, pseudonymo, Tua, 
numero da casa elogar, 
tudo escripto à mão, em 
papel separado, e não 
em fórma de requeri- 
mento. Z : 


B. Jo. K. (Recife). — 
«Aqui nesta solidão: | E' praxe nossa declarar 
Olhar em torno .espalho publicamente a mudan- 
endo em festa o coração ça de pseudonymo; por 
Pela leitura d'O Malho.» : Isso Earp s colicas 
"ni E assumpto de “acc 

Alfredo Guimarães com o estabelecido € 
Bello Horizonte mande-nos suas ordens. 
PRE 1.716: 6 PU 


UM POETA AMIGO 
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AÇAO da ACADEMIA de M 
de PARIS 


Exigir os Verdadeiros 


Pilulas c Xarope 


Pp 
BLANCARD 


DL) Assignatura e. 
Etiqueta verde 








nara o o a a 


Pan (Itacoatiara) —Pansophicas não. Só ral 
as mais communs, essas especies que Já têm sido 
publicadas de Novembro do anno passado a esta data. 

Aristophanes de Queiroz, Heraclyto de Queiroz 
e El-Dorado—-Recommendamos aos distinctos chara- 
distas muito cuidado e exactidão na metrificação dos 
versos, pois não temos tempo de sobra para o retoque 
completo dos mesmos. | 

Os trabalhos de hoje. e um que sahiu no Pta 
passado,muitonos deram que fazer,e afinalnaão ficaram 
como deveriam ser. 

Não publicaremos mais charadas em verso que 
venham com erros de metrificação. 

Felfreica (Bahia). —E' sua mesmo a charada elec- 
trica? Fazemos esta pergunta porque não encontrámos 


VERGONAS CARIOCAS 


A mendicidade campceia livremente 
no Rio. — (Dos jornaes) 








ia 


. 


RUA N 
20 N 
OUVIDOR N 


. ndo 5% 


4 
Bo sP 





— So 
uso 


ape 
RES ae 
pg 


a, 


K e mm Rpm 
k E - ta o 
as dO PRE E Sa Di IA 
Aa = 
o 
Ed 


*. 
mo 





Eis um espectaculo que écommum no Rio ca 
O qual naturalmente hão de edificar-se os estranget 
que nos visitam. 
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. o DE M 
Usem «Cacáu Soluvel», «Chocolate Bhering», «Café Globo» "7 Dz seremBro, 103 









HA INTIMIDADE 


( Parto ce jyra que a porta se abra 
PR Em purro... . 

(" Resblvasgogar na Cabra 

! E no Burro - 





(é Vou á Camara, Discurso 


mm f Do Serzedello !... 
“— € Palpito logo no Ursu 
( E no Camelo 


€ Ta sarilho. Delirante 

| Halla um calouro... 

(| Qual ganhará 2 O Elenhante 
- Uu ganha o Touro ? 


11) 











O Martio: — Nest «=9che. filha. a vida aqui é 
-cimente boa, Pena sra se d Constessueste anno 
nau se protongar a dezembro. O Sabino quer à 
- Bau força ceduziro nots> tenso de veransar. 
eo A mulher :— Mas, vocês são culpados de tudo 
Isso. Porque não fazem uma greve Y 


( Portim serena a resaca... 

Fix É Dou o cavaco | 

É Que bons paipites na Vacrca 
I E no Macacó!... 


Er 
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nodiccionarioapontadorSimões da Fonseca) a segunda 
variante, isto é,o ria com o nome dado pela solução. Ja 
ndo Ca primeira vez que d'ahi, da Bahia, fazem ci- 
tação de um diccionario, onde não encontramos oque 
inirmam. ' 

Inslezinho (Sapucaia, E. do Hio)— Justifique as 
SOLUÇÕES que mandou para 182, 187 e 188, 

Gabrici Lima [Pherezopolis|- Ainda não está pu- 
Micado. Para melhor oxplicação dirija-se 20 autor — 
Hotel ds lava, Lafavete=—Minas. 

|, Mavib—lem vejo; mas recuar é fraqueza, prin- 
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” f “et polimento nesta Occasio em que urroctro Testado se 
o Cavanthja, Luto, rósiga, apezar de uido, O alarga- | : 
“= Medio do prazo deve compénsar essa falta de tempo 
+ TOCAque se queixa, ea qual reconheço, - nn 
E. MARECHAL SH | | [I) 
| Da 4 O E e O 4 O Ti ca a | 
' BIS-CHARADA DINA E TUDO! 
' - | | % P d h Ns , É | 
, | - MAMA BECISTLADA | 
MEZ DE JULHO Para ser muito bonita é preciso ler a pelle mi- 
CALENDARIO DO ZE POVO mosa, avelludada e epgualada na sia curclara ou! 
morena tratada com o maravilhoso SEGREDO DA 
[ias BELLEZA, o preparado mais antigo e preferido 
a. Em Bra. para csse fim pelas senhoras e senhoritas do mas. 
TUHo Dalipiles . FA | f 1 
E : a go piada pb apurado tratamento da nossa culta sociedade, 
a, Compro na Aguia e no Avestruz o ATTE NDA BEM: SEGREDO DA BEL- 
f Amtcã que esqueça LEZA,A senhora ou senhorita que usar uma vez o 


SEGREDO VA BELLEZA, para a conservação e 
ntormoscamento de sua mimosa cutis nunca mais 
se preoceupará com outro artigo para esse tim. 

U SLOREDO DA BELLEZA encontra-se em 
todas as drogarias e perfumarias serias, que só ven- 
dem ao freguez o que elle realmente quer comprar, 


] 





[ Lnthusiasmado Corro 
Pi L 'ou à salela ' U? TF 4 / e erro 
Lis [ Jogo em dous bichos “— Cachorro NICOS À SENTES 
A [E Borboleta 


ARAUJO FREITAS & C.. 
| RUA DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JANEIRO ——— 














O mais potente dos reconstituintes é o 


o AS TOGENOL 
gde! bbb aline N A | N H 


OBTIDO 
VS MELHORES ATTESTADOS 
ec oUNICÇO medicamento do seu genero 
sobre o qual fizeram-se 
Communicações a Academia de Medicina de Paris 














TE 
à * Socledade de Therapeutica de Paris 
e 
+ * Sociedade de Blologia de Paris 








e dúas thesed susjeniadai po fa 
rante cs juítes competentes da Faculdade de Medicina de Paris 

Ha já muúltos uDnÓS que se emprega o HISTOGENÓL 
MNALINE nos Hospitaer, Sanatorios, Dispansatorios é Clinicas do 
mundo inteiro. As mais alias summidades médicas prescrevem- na 
diáriamente contra às Bronchiles chronicas, a Juberculsse, à 
Anêmia, as Debilidades gerges, a Neurasthenia, o Digbeles, à 
Escrofula, o Lymphatismo e o Pulwdivwnag. Este medicamento 
tambem aproveita maravilhosamente uq ttatamento da Debilidade 
geral, da fraqueza, da (hiorose, da Fastio. svmptomas sos quaes 
se vem juntar a Tosse vs Suórer noturnos, os Escarros Erpes: 
sógea Febre, Tomando o HISTOG ENOL NALINE 9 doente 
tento voltarem ds lórças e augmentar o seu peso, para se convencer 
disto basta que elle se pese antes a depois de tratamento, Toniá-se o 
HISTOGENOL NALINE na dose de + colhe res de sopa, por 
did, pára os adultos, e 3 colheres, das de sobremesapara as cresnças, 

Encontram-se o elixic e ogranuladoem todas ds pharmacias., 
Para evitaram Faisificações e Imitações, convém especificar 

Elixir, Granulado de Histogénol Naline 
e certificar-se de ques À Firma A. NALINE se acha no gargalo 
dos fragsegr, 

UHISTOGENOL NALINE achi-se 4 renda em todas 44 
Pharmacias e drogariase, por maior, no Laboratorio do Sr, Abel 
SALINE, Pharmáceutico de 1º classe, ex-interno dos Hospitaes de 
Paris, Fornecedor do Ministerio da Marinha do Riovde Janeiro, 


VILLENEUVE-LA-GARENNE, perio de PARIS (Seine) 
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UM DELICIOSO PREPARADO 
FIGADO DE BACALHAU 


Em todas us pharmacias e drogarias 
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ÚNICOS AGENTES PARA O BRAZIL 
PAUL J CHRISTOPH CO. 
RIO DE JANEIRO 





DS AUTOMOVEIS CARLOS SCHLOSSER & C. 


MAIS ELEGANTES 






RESISTENTES 


ÀS PESSOAS QUE SOFFREM DE ANEMIA 
aconselhamos que tomem as Verdadeiras Pilulas Val- 
let, () usa das Verdadeiras Pilulas Vallet. na-dose de 
| OU 2 pilulas no começo de cada refeição é quanto 
basta na verdade, para restabelecer em pouco tempo 
15 forças dos doentes por mais exhaustas que estejam 
“ para curar seguramente c sem abalo as molestias 
de Janguldez e d'anemia, mesmo as mais antigas e 
mais rebeldes a qualquer outro remedio. Nas mulhe- 
res, [fazem parar as perdas brancas e restabelecem den- 
to de pouco tempo a perfeita regularidade dos mens- 
HU OS: Por isso à Academia de Medicina de Pariz tc- 
vc à peito approvar a formula Veste medicamento pa- 
ma recommendal-o à confiança dos doentes, O que é 
mutussimo raro, A venda em todas as pharmacias. 

“+ Como querem vender, as vezes, mesmo 
com o nome de Vallet, pílulas que não são preparadas 
por Valet, e que são quasi sempre mal feitas e inefil- 
cazes, convem exiuir que oecfvolucro tenha estas pa- 
iávras: Werltables Pilules de Vallet; € à endereço do 
laboratorio Maison L., Frére, 49, rue Jacob, Paris 

As verdadeiras Pilulas À allet são brancas é a as 
signalura de Vallel está impressa com tinta preta em 
cada pílula. 


DROGARIA E PHARMACIA 
HOMCEPATHA 
COELHO BARBOSA &C. 
FUNDADA EM |RGA 
ALLIUM SATIVUM 
Cura influenzas e constipações 
em 1 a 3 dias 





MANIPULAÇÃO 
ESCEUPULOSA 


RIO DE JANEIRO 
AVENIDA CENTRAL G3== CAIXA 128] 


Iii nd a ia added 
$ .. MALES DO ESTOMAGO 4 

É intestinos, dyspepsias, más digestões, Injóús,arro- + 
. tos, prisão de ventre, mão halito, etc., ete. Curam-se - 
* com o TRIDIGESTIVO CRUZ, rua do Livramento, a 
& 72, Andradas, Ol; em S, Paulo, rua Direita, 4, é nas : 
& drogarias e pharmacias. a 
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BIJOUTERIA FINA DE MESPANHA 


DE J. AGUSTIN LARRANAGA 
ARTE E RIQUEZA — Cinzelados e incrustações de 
euro de fel sobre aço 
em toda a classe de objectos para homens e 
senhoras 
Peçam calalogos ilustrados com preços marcados 
Recebem ençommendas os agentes geraus : 
THE ANGLO-AMERIÇAN & BRAZILIAM AGENCY 
RUA DO ROSARIO, 145 -SOBRADO 


FIO DE JANEIRO BRAZIL 


sado para Syphilis 
MORRHUINA 
O melhor fortificante. Pesaí-vos 
antes e SO dias depois 
Arsenobenzol “God” Dynami- 
sado para Svyphilis 
QUITANDA. 108 E CURIVES, sa 






Dc Na RIO DK JANEIRO 


O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRALIL PÉ 
CURA RADICALMENTE QUALQUER TOSSE, 
ANTIGA OU RECENTE 6 A" venda na PHAR- 
MACIA BRAGANTINA, Hua da  Uruguarana 


à. Jo3g Ecem todas as phrrmacias e drogarias. 








Arsenobenzol “Boa” Dynami- 
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quem a experimenta 
adopta-a para sempre. 
É UMA ESPECIALIDADE 





que, conhecendo os de- 

feitos de muitas aguas 

de toilette, deliberou 

crear marca especial 

sua, um producto que 
| reunisse todas as con- 
& dições exigíveis numa 
= boa AGUA DA COLO- 
NIA. 

A Agua de Colonia DIANA indispensavel no toucador de toda a 
= pessoa que presa o seu corpo, produz os extraordinarios beneficios 
que e hygienc e a esthetica reclamam: Estimula a circulação do san- 
aa gue, climina toda a materia sebacea de que a pelle esteja impregna- 
BD da, abre os póros, torna mais agradavel o odor do corpo, € presta, 
| finalmente, inexcediveis beneficios á pelle. 





O seu fabrico é escrupuloso, o seu perfume suavissimo & O seu preço extremamente commodo 
A' venda em todas as boas CASAS DO GENERO 
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